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SERENAMENTE 


pinião 


SILVA ARAÚJO 


O próximo Ano Santo” 


rossigo com a reflexão sobre o pró- 
ximo Ano Santo (Jubileu), citando 
a Bula papal da sua proclamação. 


6. A vivência do Ano Santo in- 

clui a celebração digna e frutuosa 

do Sacramento da Reconciliação, «ponto de par- 

tida insubstituível dum verdadeiro caminho de 
conversão» (Bula n.º 28). 

«A Reconciliação sacramental não é apenas 
uma estupenda oportunidade espiritual, mas re- 
presenta um passo decisivo, essencial e indispen- 
sável no caminho de fé de cada um». 

«Ali permitimos ao Senhor que destrua os 


«Perdoar, escreve 
o Papa, não muda 
o passado, não 
pode modificar o 
que já aconteceu; 
no entanto, o 
perdão pode-nos 
permitir mudar o 
futuro e viver de 
forma diferente, 
sem rancor, ódio e 
vingança». 


nossos pecados, sare o nosso coração, nos levan- 
te e abrace, nos faça conhecer o seu rosto terno 
e compassivo». 

«Na verdade, não há modo melhor de conhe- 
cer a Deus do que deixar-se reconciliar por Ele 
(cf. 2 Cor 5, 20), saboreando o seu perdão». 

«Não renunciemos, escreve o Papa, à Confis- 
são, mas descubramos a beleza do Sacramento da 
cura e da alegria, a beleza do perdão dos pecados». 

Nas Igrejas particulares, recomenda, «deve ser 
dada uma atenção especial à preparação dos sa- 
cerdotes e dos fiéis para as Confissões e para o 
acesso a este sacramento na sua forma individual». 

7. A Bula (número 23) refere também a impor- 


tância da indulgência e do perdão. 

Indulgência. Escreve o Papa: «O pecado, co- 
mo sabemos por experiência pessoal, “deixa a 
sua marca’, traz consigo consequências: não só 
exteriores, como consequências do mal cometi- 
do, mas também interiores, pois «todo o pecado, 
mesmo venial, traz consigo um apego desorde- 
nado às criaturas, o qual precisa de ser purifica- 
do, quer nesta vida quer depois da morte, no es- 
tado que se chama Purgatório». 

Assim, na nossa débil humanidade atraída pelo 
mal, permanecem «efeitos residuais do pecado». 
São tirados pela indulgência, sempre por graça 
de Cristo, o Qual, como escreveu São Paulo VI, 
é «a nossa “indulgência”». 

A Indulgência Jubilar, em virtude da oração, 
destina-se de modo particular a todos aqueles 
que nos precederam, para que obtenham ple- 
na misericórdia. 


8. Perdão e perdoar. Beneficiar da indulgên- 
cia e ser indulgente. «Uma tal experiência reple- 
ta de perdão não pode deixar de abrir o coração 
e a mente para perdoar». 

«Perdoar, escreve o Papa, não muda o passa- 
do, não pode modificar o que já aconteceu; no 
entanto, o perdão pode-nos permitir mudar o 
futuro e viver de forma diferente, sem rancor, 
ódio e vingança». 

«O futuro iluminado pelo perdão permite ler o 
passado com olhos diversos, mais serenos, mes- 
mo que ainda banhados de lágrimas». 


9. Durante o próximo Jubileu, lembra o San- 
to Padre, completar-se-ão 1700 anos da celebra- 
ção do primeiro grande Concílio ecuménico, o 
de Niceia (Bula, número 17). 

A propósito, alerta para a importância da si- 
nodalidade na Igreja e da unidade entre os cris- 
tãos e manifesta o desejo de que todos os discí- 
pulos de Jesus passemos a celebrar a Páscoa no 
mesmo dia do calendário. 

«No Concílio de Niceia, escreve, tratou-se tam- 
bém da data da Páscoa. A este respeito, ainda ho- 
je existem posições diferentes, que impedem de 
celebrar, no mesmo dia, o evento fundante da fé. 

Por uma circunstância providencial, isso acon- 
tecerá precisamente no ano de 2025. 

Seja isto um apelo a todos os cristãos do Orien- 
te e do Ocidente para darem resolutamente um 
passo rumo à unidade em torno duma data co- 
mum para a Páscoa». 


ANTÓNIO CÂNDIDO DE OLIVEIRA 


“Manifesto dos 50” 
pela Justiça 


movimento pela justiça, conhecido por “Manifesto dos 

50” caracteriza-se pela larga pluralidade de opinião das 

pessoas que o integram. Para verificar essa pluralida- 

de basta ler a página web https://manifestodos50.pt/. 

No que me diz respeito, o que mais me mobiliza 

é a luta pelo direito fundamental dos cidadãos a ob- 

ter dos tribunais uma decisão de qualidade em tempo razoável, seja 

na como autor, seja como réu, devendo ter-se presente que esta úl- 

tima qualidade abrange, em terreno penal, a condição de arguido e 
a de mero suspeito. 

A este propósito, quem pensa que o Ministério Público não deci- 
de esquece que este, ao arquivar um processo, no âmbito penal, deci- 
de mesmo. E, por outro lado, que, ao acusar, contribui (ou não) para 
que os tribunais decidam em prazo razoável, começando este prazo 
a contar quando um cidadão entra num processo, na qualidade de 
suspeito ou de arguido. Na verdade, um suspeito ou um arguido já 
perdeu na opinião pública a inocência, por muito inocente que esteja. 

Este movimento, entretanto, só valerá a pena se se mantiver acti- 
vo no tempo, em luta constante pelos seus objectivos. Para isso pre- 
cisa de imaginação, pois, na sociedade em que vivemos, salta-se de 
problema em problema, sem cuidar de os resolver com a pondera- 
ção e o tempo de que precisam. 

Resolver os problemas da justiça não é tarefa fácil, mas não é por 
isso que não podem ser resolvidos. Precisam, contudo, de muito e 
constante trabalho. Por isso, cabe a este movimento fazer uma parte 
dele. São convocados igualmente e em primeira linha para esta ta- 
refa, magistrados judiciais e do Ministério Público, advogados, fun- 
cionários judiciais, professores universitários e, claro, o Governo e 
demais entidades públicas. 

Disto isto seguem alguns breves aditamentos: 

Decisão de qualidade — O direito a uma decisão em prazo razoá- 
vel está consagrado no artigo 20.º, n.º 4 da Constituição da República 
Portuguesa e no artigo 6.º da Convenção Europeia dos Direitos Hu- 
manos. Os dois preceitos conferem o direito a uma decisão judicial, 
mas nada mais dizem. Ora, deve entender-se que o direito dos cida- 
dãos não se satisfaz com uma qualquer decisão, devendo excluir-se, 
desde logo, as decisões arbitrárias. A decisão a que os cidadãos têm 
direito deve ser uma decisão justa ou, pelo menos, tendo em conta 
a dificuldade de definir justiça, uma decisão de qualidade, ou seja, 
devidamente fundamentada. Deve ser, por outro lado, uma decisão 
definitiva dentro do prazo razoável. 

Prazo razoável — Também é difícil estabelecer o que é um pra- 
zo razoável, pois este pode ser diferente de processo para processo, 
mas deve entender-se por razoável um prazo cuja duração seja com- 
preendida por um cidadão médio, tendo em conta os prazos defini- 
dos na lei e a fundamentação apresentada para essa duração. Deve 
dizer-se que, em regra, o autor deseja que se cumpra o prazo razoá- 
vel, sucedendo que o réu, pelo contrário, tem muitas vezes interesse 
que a decisão demore o mais tempo possível. No entanto, o interes- 
se deste último na demora não deve ser atendido, embora não deva 
esquecer-se que pode até acontecer que seja ele o maior interessa- 
do numa decisão rápida por considerar que a razão está do seu lado. 

Gestão do processo — O conhecimento e a experiência dizem-me 
que a administração da justiça é um serviço público que precisa de 
ser bem gerido. Sem uma boa gestão não funciona mesmo. 
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BIBLIOTECAS EM 
TODAS AS OBRAS... 
PORQUE LER É 
QUASE TUDO! 
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No dstgroup, vamos colocar uma biblioteca em cada obra. 
Faz como a Clarisse: junta-te a nós e vem conhecê-las. 


Descobre as vagas de emprego que temos para ti em recrutamento.dstsgps.com 


dstgroup building culture 
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O Museu Nogueira da 

Silva acolhe, às 16h30, a 
performance literária “Uma 
carta à juventude”, integrada 
na Conferência da Rede das 


O Grupo dst é um bom 
exemplo de como sólida 
e produtiva pode ser 
uma parceria entre uma 


universidade e uma empresa. 


dst cede obra à Universidade do Minho 
e deixa nome gravado na casa do conhecimento 


( RITA CUNHA 


oi debaixo de um co- 
ro de aplausos que 
a Universidade do 
Minho e a dstgroup 
inauguraram a “Calçada 
do Conhecimento”, uma 
criação conjunta dos ar- 
tistas Fernando Maia, Fi- 
lipe Mendes, Marta Lima 
e Rui Ferro, projetada pa- 
ra assinalar os 50 anos da 
academia minhota. 

Esta obra, que pode ser 
encontrada junto ao pavi- 
lhão gimnodesportivo, foi 
um dos dois projetos sele- 
cionados de um leque de 
70 candidaturas que resul- 
taram de uma 'open call 
destinada a artistas plás- 
ticos e visuais nacionais 
e internacionais, tendo 
chegado a Braga candi- 
daturas de todo o mundo. 

Segundo explicou uma 
das artistas que integra a 
equipa responsável pa- 
ra conceção da obra, es- 
ta tem por base o símbolo 
da UMinho, que é um he- 
xágono «que se encontra 
na natureza, em constru- 
ções típicas como os fa- 
vos de mel das abelhas, 
mas também nas disjun- 
ções prismáticas de gran- 
des massas de lava basálti- 
ca». «Estas relações foram 
importantes para a con- 
cetualização do projeto 
pela ligação ao trabalho 
coletivo das abelhas para 
manterem a sua comuni- 
dade e o seu importante 
papel no meio ambiente 
onde se estabelecem», re- 
feriu Marta Lima. 

De acordo com a ar- 
tista, esta proposta é «um 
campo que se pode per- 


VE”, 


correr com o nosso cor- 
po, espaços cuja utilidade 
será o apelo a participar 
neles, a torná-los nossos». 
Nesse sentido, a “Calça- 
da do Conhecimento” é 
uma peça térrea forma- 
da por 201 módulos he- 
xagonais cujo topo será 
marcado pelo símbolo da 
UMinho gravado, sendo 
que em 50 unidades dis- 
persas existirão placas de 
latão polido com espaço 
para a instituição ir gra- 
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vando datas marcantes 
no seu futuro. 

José Teixeira, presiden- 
te do Conselho de Admi- 
nistração do dstgroup, deu 
os parabéns à equipa ven- 
cedora por ter acrescenta- 
do mais uma obra àquele 
espaço onde, desde 2011, 
tem patente “Sinapse”, na 
Escola de Medicina, para 
além de outras no espa- 
ço público. 

Sobre o expor mais 
uma obra na academia 
minhota — a terceira nes- 
te espaço e a 16.° cedida 
à cidade — José Teixeira 
destacou o facto de dei- 
xar o nome do Grupo 
dst «eternamente asso- 
ciado ao campus». «Fi- 
carmos eternamente as- 
sociados ao campus não 
é coisa pouca. Ficarmos 
associados à casa do co- 


nhecimento é muito. Mi- 
lhares de alunos por aqui 
passarão e vão ler a his- 
tória desta calçada do co- 
nhecimento e ver que a 
DST doou, e isso gera- 
rá bons momentos em 


A criação foi inaugurada ontem à tarde pelos artistas e responsáveis da dstgroup, UMinho e Câmara Municipal de Braga 


que quem lê o nosso no- 
me num momento qual- 
quer, de um inconsciente 
individual poderá passar 
a um inconsciente cole- 
tivo e, um dia, um qual- 
quer aluno desta casa, vir 


Avelino Lima 


Cidades Criativas da Unesco. 


trabalhar connosco pe- 
la empatia criada», disse. 

Já o reitor da UMinho 
considerou que a inaugu- 
ração desta obra «é uma 
das melhores formas de 
celebrar a história» da aca- 
demia e salientou a im- 
portância da construção 
de uma «forte ligação» en- 
tre os diferentes parceiros 
da sociedade e da econo- 
mia. «O Grupo dst é um 
bom exemplo de como 
sólida e produtiva pode 
ser uma parceria entre 
uma universidade e uma 
empresa», realçou, agra- 
decendo a José Teixeira e 
aos artistas que «integra- 
ram muito bem a ideia da 
atividade da instituição». 

João Cardoso Rosas, 
presidente da Comissão 
Comemorativa dos 50 
anos da UMinho, enal- 
teceu a inauguração des- 
ta obra, que vai «deixar 
marca» no campus de 
Gualtar e recordar o mo- 
mento. «Era algo que que- 
ríamos fazer desde o iní- 
cio», vincou. 


Avelino Lima 
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SELO GREEN KEY FOI ATRIBUÍDO PELA TERCEIRA VEZ CONSECUTIVA 


Centro de Juventude de Braga 


BREVES 


DSTGROUP LANÇA PROGRAMA QUE 


renova distinção ambiental 


A diretora do Centro de Juventude de Braga assumiu o compromisso de continuar a inovar nas práticas de gestão ambiental 


ela terceira vez con- 
secutiva, o Centro de 
Juventude de Braga, 
gerido pela Inves- 
tBraga, voltou a ser pre- 
miado com o selo Green 
Key, um galardão inter- 
nacional da responsabi- 
lidade da Foundation for 
Environmental Education 
(FEE), coordenado em 
Portugal pela Associação 
Bandeira Azul de Ambien- 
te e Educação (ABAAE), 
que promove o Turismo 
Sustentável em Portugal 
e reconhece estabeleci- 
mentos turísticos, pro- 
motores de boas práticas 
ambientais, económicas 
e sociais, que valorizam a 
gestão ambiental em prol 
da educação para o desen- 
volvimento sustentável. 
Cerca de 817 estabele- 
cimentos Green Key re- 
ceberam o prémio, mais 
48 do que na última edi- 
ção. Dos 317 galardoados, 
256 renovaram a candi- 
datura, ou seja, a taxa de 
manutenção é de 95%; en- 
quanto 40 unidades rece- 
bem a distinção pela pri- 
meira vez e 15 regressam 
ao programa. 


Segundo Carlos Silva, 
administrador executi- 
vo da InvestBraga, este 
reconhecimento «refle- 
te o compromisso con- 
tínuo com a sustentabi- 
lidade e a promoção de 
boas práticas ambientais». 
«Continuaremos a inves- 
tir em iniciativas que valo- 
rizem a gestão ambiental 
e contribuam para o de- 
senvolvimento sustentá- 
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em mais de 70 países, visa 
promover a responsabi- 
lidade ambiental e a ges- 
tão sustentável no setor 
turístico e hoteleiro. Os 
candidatos são avaliados 
em áreas como a gestão 
ambiental, a conserva- 
ção de energia, a gestão 
de resíduos, a conserva- 
ção de água e outras prá- 
ticas sustentáveis. 

Em Portugal, o Green 


Continuaremos a investir em 
iniciativas que valorizem a gestão 
ambiental e contribuam para o 
desenvolvimento sustentável. 


vel da nossa região, sem- 
pre em consonância com 
os princípios da Declara- 
ção Universal dos Direi- 
tos Humanos. 
Coordenado pela Fun- 
dação para a Educação 
Ambiental (FEE), o Green 
Key é global e voluntá- 
rio. Com mais de 5800 
hotéis e outros estabe- 
lecimentos reconhecidos 


Key é um símbolo de qua- 
lidade, que conta com o 
envolvimento de 19 en- 
tidades que fazem parte 
da Comissão Nacional. 
No seguimento das edi- 
ções anteriores, os Hotéis 
apresentam o maior nú- 
mero de galardoados, com 
247 unidades. O Programa 
conta, ainda, com 32 Alo- 
jamentos Locais; 21 Tu- 


rismos no Espaço Rural; 
8 Parques de Campismo; 
7 Restaurantes; 1 Pousada 
de Juventude e 1 Centro de 
Congressos. Na cidade de 
Braga, o Meliã Braga vol- 
tou a ser galardoado e pe- 
la primeira vez, o Parque 
Municipal de Campismo 
e Caravanismo de Braga 
— Campying Braga. 

Para Ana Rita Ribei- 
ro, diretora do Centro de 
Juventude de Braga, re- 
ceber o selo Green Key 
pelo terceiro ano conse- 
cutivo «é um reconheci- 
mento do nosso esforço 
e dedicação para promo- 
ver a sustentabilidade». 

«Este prémio é resulta- 
do do empenho de toda a 
equipa do Centro de Ju- 
ventude de Braga em ado- 
tar práticas que minimi- 
zam o impacto ambiental 
e promovem a educação 
para a sustentabilidade 
entre os nossos hóspedes. 
Estamos comprometidos 
em continuar este cami- 
nho, procurando sempre 
novas formas de melho- 
rar e inovar as nossas prá- 
ticas de gestão ambien- 
tal», disse. 


DR 


DA LIVROS E MOBILIARIO DE AUTOR 


INOVAÇÃO O dstgroup acaba de lançar uma 
nova iniciativa de inovação, denominada “A 
inovação compensa quem inova”, que tem co- 
mo principal objetivo fomentar e reconhecer a 
criatividade e a contribuição dos trabalhadores 
para o desenvolvimento contínuo da empresa, 
através da apresentação de ideias inovadoras. 

«Esta iniciativa não só confirma, como tam- 
bém fortalece, a relevância da inovação no gru- 
po. Os trabalhadores contribuem diariamente 
para um ecossistema de inovação e nós que- 
remos compensá-los e incentivá-los por essa 
contribuição», refere Catarina Araújo, gestora 
de inovação do grupo. 

Os trabalhadores podem acumular pontos 
colocando ideias na caixa de inovação, comen- 
tando ou colocando gostos nas ideias em dis- 
cussão, na partilha de conhecimento no reposi- 
tório para o efeito ou participando em eventos 
relacionados com inovação. 

No final de cada ano, os três trabalhadores 
com a pontuação mais alta serão premiados. 
Uma biblioteca familiar (móvel desenhado por 
um reconhecido arquiteto, com 20 livros), vou- 
chers para spa ou estadia em hotel fazem par- 
te dos prémios. 

Os trabalhadores vão ainda receber dez euros 
em cartão por cada ideia submetida e colocada 
em discussão e será reconhecida, mensalmente, 
a pessoa mais inovadora na caixa de inovação. 


NOVA ARCADA BRAGA BLUES 
REGRESSA ESTA SEXTA-FEIRA 


MÚSICA A partir desta sexta-feira, dia 5, e até 
10 de julho, Braga enche-se de música com a 
edição de verão do Festival Nova Arcada Braga 
Blues, com concertos e sessões de improviso. 

Do cartaz de 2024, fazem parte nomes como 
os do músico norueguês Eric Slim Zahl, e da 
vencedora do prémio de melhor vocalista nos 
West Coast Blues Hall Awards, Tia Carroll, que 
vão subir ao palco da Praça Municipal, nos dias 
9 e 10 de julho, respetivamente, pelas 21h30. 

Este evento celebra o blues, nas suas mais va- 
riadas facetas. O ponto de partida será dado pe- 
los brasileiros Gringo's Washboard Band, que 
vão atuar no Café Concerto Rum by Mavy, às 
23h00, já esta sexta-feira. No dia seguinte, às 
15h00, as atenções estão voltadas para o austra- 
liano Pugsley Buzzard, no Café Chave D'Ouro. 

Entre estes dois concertos e os que terão lu- 
gar na Praça Municipal, há dois dias que serão 
ocupados por sessões especiais: as Jam Sessions 
— onde todos se podem juntar, no domingo, pa- 
ra improvisar blues, entre as 19h30 e as 21h00, 
no Mesa na Praça — e a All Stars Jam Session — 
uma sessão de improviso com músicos desta 
edição, no dia 8, pelas 22h00, no Boca Maldi- 
ta, em Prado. 
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ESPETÁCULO DECORRE ESTE DOMINGO, NO THEATRO CIRCO 


Grupo Cénico de Arentim apresenta 
peça “Passa por Mim na Arcada” 


revista “Passa Por 

Mim na Arcada”, 

do Grupo Cénico 

de Arentim sobe 
ao palco do Theatro Cir- 
co este domingo, 7 de ju- 
lho, pelas 17h00, para mais 
uma matinée do Braga 
En'Cena. 

Na Arcada é onde tudo 
acontece. Desde as festas, 
os mexericos, as manifes- 
tações, as paixões e as con- 
fusões. É onde se encon- 
tram gerações e se vivem 
as tradições. De uma for- 
ma alegre, ritmada, bem 
ao género da revista, vão 
desfilar as personagens 
mais peculiares. 

O Braga En'Cena 2024 
arrancou a 7 de abril e de- 
corre até 8 de outubro, 
surgindo como uma res- 
posta do município de 
Braga aos anseios das en- 
tidades culturais locais, fo- 
cando-se na promoção e 


desenvolvimento do tea- 
tro no concelho. 

Ao todo, o Festival conta 
com oito espectáculos iné- 
ditos, numa celebração das 
companhias de teatro lo- 
cal. Os bilhetes estão dis- 


Braga En'Cena tem diversos espetáculos agendados até outubro 


poníveis na bilheteira do 
Theatro Circo e online, 
em “www.bol.pt”. Cada in- 
gresso custa cinco euros. 

Depois do Grupo Céni- 
co de Arentim, é a vez do 
espetáculo “Se Uma Gai- 


vota Viesse” do Tin.Bra — 
Academia de Teatro su- 
bir ao palco a 31 de julho, 
pelas 21h30. Baseado no 
romance “Fernão Capelo 
Gaivota”, de Richard Bach, 
e com inspiração na escul- 


tura “O Vigilante”, de Al- 
berto Vieira (exposto na 
rua do Castelo), o espec- 
táculo “Talvez ensine a 
lutar sempre pela liber- 
dade, com asas que se es- 
tendem nos grandes voos 
das aves”. 

O Braga En'Cena re- 
gressa ao Theatro Circo 
em a 10 de setembro, pelas 
21h30, com a peça “Vol- 
tamos Todos”, do Proje- 
to Expressar. Com o pano 
de fundo dos 50 anos do 
25 de Abril e numa ence- 
nação próxima do teatro 
documental e de proximi- 
dade, “Voltamos Todos” 
parte da guerra colonial e 
recupera memórias des- 
tes 50 anos de um grupo 
de 12 homens residentes 
no bairro da Misericór- 
dia, em Braga. 

A iniciativa fecha as 
cortinas no dia 8 de ou- 
tubro, pelas 21h30, com 


o espectáculo “Palavras 
Pendentes”, da MalaD'ar- 
te Produções. Com uma 
imagem cenográfica 
realista e uma narrativa 
contundente, “Palavras 
Pendentes” desafia as con- 
venções sociais e mergu- 
lha nas profundezas da al- 
ma humana, explorando 
os efeitos corrosivos da 
opressão e a anulação da 
liberdade individual. 

O Braga En'Cena aspi- 
ra a ser uma celebração 
marcante do teatro local, 
destacando o talento ar- 
tístico, explorando narra- 
tivas e promovendo a ex- 
periência teatral. «Esta é 
uma celebração cultural, 
onde a expressão artísti- 
ca e as histórias ganham 
vida e o teatro se reve- 
la como um pilar essen- 
cial da identidade cultu- 
ral em bracarense», refere 
o município. 


A INICIATIVA JUNTOU COLABORADORES E CLIENTES, PROMOVENDO O CONVÍVIO E VALORIZANDO A CULTURA POPULAR 


Grupo Casais realizou arraial popular 


Grupo Casais, de 

Braga, voltou a tra- 

zer um arraial à ci- 

dade, com o objeti- 
vo de unir e proporcionar 
um convívio a colabora- 
dores e clientes e de va- 
lorizar a cultura popular 
e as raízes do grupo. 

A segunda edição do 
evento que celebra as fes- 
tas de São João uniu co- 
laboradores de todo o 
Grupo em Portugal nu- 
ma iniciativa que contou 
com a celebração da cul- 
tura popular, com ani- 
mação, sardinha assada 
e música. 

Esta colaboração da 
empresa com a Associa- 


ção de Festas teve início 
com uma receção aos 
colaboradores e contou 
com jogos tradicionais, 
concertos, animação, um 
sunset e a atuação de Ana 
Malhoa. 

«Estamos muito orgu- 
lhosos do percurso que o 
Grupo Casais tem traça- 
do e um dos nossos obje- 
tivos continua a ser a ex- 
pansão. Contamos com 
a presença em 17 países e 
criámos uma cultura pró- 
pria fruto do ADN Ca- 
sais, que se sente em qual- 
quer uma das empresas 
do Grupo. Mas acredita- 
mos que quanto mais in- 
ternacionais somos, mais 


valor damos aquilo que é 
nosso, à nossa origem. Te- 
mos em mente, na nossa 
evolução, que queremos 
crescer sem esquecer o 
lugar de onde viemos e 
é por isso que continua a 
ser tão importante apos- 
tarmos na cultura popu- 
lar», . afirma António Car- 
los Rodrigues, CEO do 
Grupo Casais. 

O responsável conside- 
rou igualmente relevante 
«fomentar internamente 
o bem-estar e a união». 
«E também, nesse senti- 
do, vemos esta iniciativa 
como totalmente alinha- 
da com os valores em que 
acreditamos», sublinhou. 


Os jogos tradicionais fizeram parte do programa 
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Campanha válida de 14 Junho a 14 Julho 2024. Consulte as condições detalhadas da campanha nas nossas lojas. Não acumulável com outras campanhas em vigor 
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LIVRE RECLAMA SUBSTITUIÇÃO 
URGENTE DA ANTERIOR PARAGEM 
DE AUTOCARRO NAS CONVERTIDAS 


«INADMISSÍVEL» O Núcleo Territorial de Bra- 
ga do LIVRE considera «inadmissível» que a pa- 
ragem de autocarro na Avenida Central anterior- 
mente localizada em frente ao Recolhimento das 
Convertidas tenha sido desmantelada e exista, 
neste momento, uma paragem “transitória” si- 
tuada a mais alguns metros na direção do Largo 
Senhora-a-Branca. 

Em comunicado enviado ao Diário do Minho, 
o partido refere que esta circunstância, «atenta- 
tória do bem público e, principalmente, das ne- 
cessidades dos cidadãos que utilizam os TUB, 
resulta de parte do edifício do Recolhimento 
das Convertidas ter sido alienada para constru- 
ção de um hotel de quatro estrelas que serve, 
não a população bracarense, mas turistas, cuja 
visita à cidade de Braga é seguramente bem- 
-vinda, mas que não pode sacrificar a qualida- 
de de vida dos cidadãos residentes na cidade». 

O comunicado do Livre salienta que, em ple- 
no verão, numa cidade quente, com um número 
de espaços verdes que teima em ser demasiado 
pequeno, «os cidadãos que necessitam de utili- 
zar esta paragem “transitória” não têm qualquer 
tipo de estrutura que os proteja do sol e do ca- 
lor. E, uma vez chegadas as chuvas, não terão 
qualquer abrigo das mesmas». 

O partido considera que «a paragem de auto- 
carro em frente ao Recolhimento das Conver- 
tidas nunca deveria ter sido desmantelada: é o 
bem público que deve sempre sobrepor-se aos 
interesses particulares, não o contrário», refe- 
re o comunicado, reforçando o pedido a que se 
«proceda imediatamente à construção da para- 
gem “definitiva” dos TUB» na Avenida Central, 
em defesa dos direitos dos cidadãos. 
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BASEADO NOS “TRILHOS BRAGUESES", PUBLICADOS QUINZENALMENTE NO DIÁRIO DO MINHO 


Bracarólogo Rui Ferreira 
lança livro sobre ruas de Braga 


s “Trilhos Bragueses”, 
publicados quinze- 
nalmente no jornal 
no Diário do Minho 
vão dar origem a mais 
um livro do bracarólogo 
Rui Ferreira, que reúne 
mais de seis dezenas de 
artigos, versando pelos 
espaços urbanos da cida- 
de de Braga. A apresenta- 
ção está agendada para o 
próximo dia 13 de julho, 
sábado, às 17h30 
A sessão vai decorrer 
na antiga rua dos Granji- 
nhos, junto ao Palácio do 
Raio, estando a cargo de 
Bernardo Reis, provedor 
da Misericórdia de Braga 
e autor do prefácio, e do 
historiador e arqueólogo 
Ricardo Silva, atual pre- 
sidente da Junta de Fre- 
guesia de São Victor. 


A 
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“Trilhos Bragueses” vão dar origem a livro de Braga 


«Este livro, que é cons- 
tituído por um conjunto 
alargado de artigos sobre 
as ruas, praças e avenidas 
bracarenses, publicados na 
rúbrica “Trilhos Brague- 
ses”, que o jornal Diário 
do Minho publica quinze- 
nalmente às segundas-fei- 


ras, propõe-se percorrer 
as artérias mais emblemá- 
ticas da cidade de Braga», 
refere uma nota ao Diá- 
rio do Minho. 

Assim, desde as estrei- 
tas e sombrias ruas medie- 
vais, passando pela nova 
Braga inaugurada no iní- 


DR 


cio do século XVI através 
da revolução urbanística 
implementada pelo arce- 
bispo D. Diogo de Sousa, 
continuando pela cidade 
projetada no período áu- 
reo do Barroco, domina- 
da pelo projeto exemplar 
do Campo Novo. 

Para Bernardo Reis, 
que assina o prefácio, «ao 
calcorrear as ruas de Bra- 
ga e ao deambular por es- 
se labirinto ora monu- 
mental, ora burguês, ora 
humilde, ora eclesiásti- 
co, ora residencial, na sua 
luz e nas suas sombras, 
este livro faz-nos sentir 
e viver a fronteira, entre 
o humano e o material, 
transmitindo com natu- 
ralidade através da abor- 
dagem urbanística e histó- 
rica da cidade de Braga». 


HOJE E AMANHÃ 


Lúcio Craveiro da Silva acolhe encontro 
de “Boas Práticas” nas bibliotecas 


Biblioteca Lúcio 
Craveiro da Silva, 
em Braga, acolhe, 
hoje e amanhã, o 
“V Encontro de Boas prá- 
ticas: Bibliotecas, lugares 
de (trans)formação”. O 
evento é promovido pe- 
la Rede de Bibliotecas de 
Braga (RBB), em parceria 
com a Câmara de Braga, 


FILARMÓNICA DE BRAGA 


Biblioteca Lúcio Cravei- 
ro da Silva e o Centro de 
Formação Sá de Miranda. 

De acordo o progra- 
ma, a sessão de abertu- 
ra está marcada para as 
09h30, com a presença de 
representantes das entida- 
des promotoras. Às 10h00 
“Conferências (Trans)For- 
mar pela literacia mediá- 


tica”, com Sara Pereira, do 
ICS da UMinho, do Pla- 
no Nacional da Literacia 
Mediática Media e infor- 
mação com a biblioteca; 
Maria João Filipe, de Re- 
de Bibliotecas Escolares. 
A conferência é modera- 
da por Manuel Pinto, do 
ICS da UMinho. À tarde, 
as dinamizadoras Catarina 


Gonçalves, Marta Morei- 
ra e Suzana Leite, dão tes- 
temunhos com modera- 
ção de Pedro Seromenho. 

Para amanhã, às 9h30, 
destaque para a conferên- 
cia “Inteligência artificial 
na Educação: oportunida- 
de ou ameaça?” 

As conclusões vão ser 
apresentadas às 18h00. 
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SECRETÁRIO DE ESTADO PROMETEU RESOLVER GRANDE PARTE DAS REIVINDICAÇÕES 


Associação Portuguesa dos Veteranos de Guerra 
saiu satisfeita da reunião no Ministério da Defesa 


Associação Portu- 
guesa de Veteranos 
de Guerra (APVG), 
com sede em Bra- 
ga, saiu satisfeita de uma 
reunião que os seus di- 
rigentes tiveram recen- 
temente, no Ministério 
da Defesa Nacional. Pe- 
rante uma série de anti- 
gas reivindicações apre- 
sentadas, o secretário de 
Estado da Defesa, Álva- 
ro Castelo Branco, não 
só foi de encontro a uma 
grande parte delas co- 
mo prometeu trabalhar 
de forma estreita com a 
APVG no sentido de res- 
ponder positivamente às 
necessidades. 

De acordo com dois 
comunicados enviados 
ao Diário do Minho, na 
reunião, que decorreu em 
Lisboa, participaram o se- 
cretário de Estado Adjun- 
to e da Defesa Nacional, 
Álvaro Castelo Branco, 
o seu Chefe de Gabine- 
te, António José Baptista; 


o presidente da Direção 
Nacional da APVG Augus- 
to Oliveira Freitas; e o vi- 
ce-presidente Francisco 
Carneiro Martins, entre 
outros. «Esta reunião de 
trabalho, decorreu mara- 
vilhosamente bem e fo- 
mos recebidos com toda 
a dignidade, fidalguia, es- 
tima, consideração, ele- 
vação e urbanidade pe- 
los políticos principais 
do Ministério da Defesa 
Nacional», elogiou. 
Entre as reivindicações 
esteve o processo de clas- 
sificação como Deficien- 
tes das Forças Armadas 
Portuguesas ou Pensio- 
nistas por Invalidez, con- 
sideradas que «bastantes 
morosos e inaceitáveis»; 
o Cartão de Combaten- 
te, os Hospitais Militares, 
que «deveriam oferecer a 
todos os Antigos Comba- 
tentes, que passaram mo- 
mentos conturbados na 
Guerra Colonial, consul- 
tas médicas gratuitas em 


Presidente da APVG, foi dos participantes na reunião 


todas as suas especialida- 
des», a Revisão do Esta- 
tuto dos Antigos Comba- 
tentes, entre outros. 

Em resposta, o secretá- 
rio de Estado lembrou que 
este Governo tem apenas 
cerca de 50 dias em fun- 
ções, mas está determi- 
nado em ajudar a resol- 
ver os problemas. 

«Os medicamentos vão 


ser gratuitos para todos 
os Antigos Combatentes 
e respetivas viúvas, com 
a devida apresentação do 
Cartão de Combatente 
nas farmácias de Portu- 
gal. Já estamos a diligen- 
ciar, através dos meios 
informáticos produzidos 
neste Ministério da Defe- 
sa Nacional, para a con- 
cretização desta medida/ 


sonho, que será um pou- 
co demorada», prometeu. 

Na questão dos trans- 
portes, os Antigos Com- 
batentes e as respetivas 
viúvas, com a apresen- 
tação do Cartão de Com- 
batente, no que concerne 
às ajudas aos transportes 
públicos, «vão ter o seu 
problema definitivamen- 
te resolvido ou seja, vão 
ser gratuitos nas suas des- 
locações em todo o terri- 
tório português». 

Quanto às consultas 
nos Hospitais Militares, 
os responsáveis do Minis- 
tério da Defesa lembram 
que não é totalmente da 
inteira responsabilida- 
de do Ministério, visto 
que, esta matéria mexe 
com outras orientações 
militares. 

Foi sugerido que a AP- 
VG marque «uma reunião 
urgente» com o General 
Chefe do Estado Maior 
das Forças Armadas Por- 
tuguesas para propor essas 


sugestões. «Tomei notas 
das necessidades sociais 
mais problemáticas dos 
Antigos Combatentes 
principalmente, nas re- 
formas de baixo valor, 
nas más condições habi- 
tacionais, na precarieda- 
de económica, na disfun- 
cionalidade familiar, na 
assistência da retaguar- 
da familiar, no isolamen- 
to social, bem como nos 
diversos pedidos e apoios 
para a compra de medi- 
camentos, para a compra 
de óculos, para a com- 
pra de próteses dentárias 
e também, para a com- 
pra de roupas», revelou, 
acrescentando: 

«Tudo isto está a ser 
considerado, bem co- 
mo a problemática dos 
Sem-Abrigo Veteranos 
de Guerra. Estamos a co- 
nhecer todos os cantos 
da casa. E como tal va- 
mos tentar aligeirar para 
a assunção destes proble- 
mas», prometeram. 


PELAS 15H00, NA IGREJA DE S. FRANCISCO (TOURAL), EM GUIMARÃES. 


Funeral do coronel Rui Guimarães 


realiza-se hoje com honras militares 


ealiza-se hoje, o 

funeral do coronel 

Rui Guimarães, que 

faleceu anteontem 
aos 81 anos de idade. As 
cerimónias fúnebres, com 
honras militares, têm iní- 
cio às 15h00, na igreja de 
S. Francisco (no Toural), 
em Guimarães. 

Numa nota de impren- 
sa enviada ao Diário do 
Minho, a Comissão de 
Homenagem aos Demo- 


cratas do distrito de Bra- 
ga diz «curva-se perante 
a memória daquele que 
foi um dos militares cru- 
ciais ao sucesso da revo- 
lução de Abril, no Norte 
do país». 

Membro da Comissão, 
em representação da As- 
sociação 25 de Abril, Rui 
Guimarães foi protago- 
nista, nos últimos dois 
anos, de um intenso tra- 
balho com as novas gera- 


ções, participando em pa- 
lestras e conferências, nas 
quais pode transmitir o 
seu testemunho, respon- 
dendo, assim, ao propósi- 
to da Comissão de trans- 
mitir a Memória aos mais 
novos para que estes va- 
lorizem a Democracia e 
as amplas liberdades de 
que gozam. 

O corpo do antigo ca- 
pitão de Abril será sepul- 
tado em jazigo de famí- 


lia no cemitério daquela 
cidade. 

Foi agraciado com vá- 
rias condecorações mili- 
tares e civis, entre as quais 
a Ordem da Liberdade e a 
Medalha de Mérito Social 
conferida pela Câmara 
Municipal de Guimarães. 

Passou à reforma, com 
o posto de Coronel, após 
mais de 40 anos de bri- 
lhante e ativo serviço no 
Exército Português. 


Coronel Rui Guimarães será sepultado em jazigo de família 
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MEIO MILHÃO 


O programa festivo das 
Gualterianas ascende a cerca 
de meio milhão de euros, mas 
garante «um retorno muito 
superior» para a cidade que 
espera milhares de visitantes. 


Gualterianas montam palco principal 
na sala de visitas da cidade berço 


A Câmara 
Municipal de 
Guimarães vai 
dar este ano o 
palco principal da 
cidade às Festas 
Gualterianas. 

O epicentro da 
maior festa do 
concelho vai ser o 
Largo do Toural e 
áreas envolventes, 
com palcos 

para concertos, 
uma praça de 
restauração, feira 
de artesanato, 
muitas concertinas 
e folclore. Tudo 
para mergulhar a 
cidade em dias de 
intensa animação 
popular. 


© RUIDE LEMOS 


epois de anos de ex- 

periências e palco na 

praça da Plataforma 

das Artes, com várias 
críticas à mistura, a Câ- 
mara de Guimarães deci- 
diu este ano realizar uma 
«reorganização espacial» 
dos palcos principais das 
Festas Gualterianas, que 
terão epicentro na sala de 
visitas da cidade, entre os 
dias 2 e 5 de agosto. 

Este ano, «decidimos 
fazer uma reorganização 
espacial no centro da ci- 
dade, centralizando mais 
os grandes momentos da 
festa», anunciou, ontem, o 
vereador da Cultura e Tu- 
rismo, Paulo Lopes Silva, 
na apresentação do pro- 
grama das Festas da Ci- 


| GuaLTERI 


26 JUL — SAGO 


ANAS 


Festas da Cidade e Gualterianas terão este ano o palco principal no Largo do Toural 


dade e Gualterianas. Este 
ano, a área das diversões 
continuará na Alameda 
Alfredo Pimenta, mas os 
principais concertos terão 
palco no Largo do Toural, 
onde atuarão os cantores 
Fernando Daniel (dia 2), 
Bárbara Tinoco (dia 3) e 
Zé Amaro (dia 4), além 
de DJ's que continuarão 
a animar todas as madru- 
gadas. Na nova centralida- 
de, cabe também um pal- 
co secundário no Largo da 
Misericórdia, que vai re- 
ceber o festival interna- 
cional de folclore (dia 2), 
o encontro de tocadores 
de concertina (dia 3) e o 
despique de bandas (dia 
4). Para o Largo de Donães 
estão reservadas três uma 
noites de fados, enquan- 


to o Largo Condessa do 
Juncal vai receber can- 
tares ao desafio, na noi- 
te do primeiro dia gran- 
de das festas. 

Aquela ultima praça vai 
também este ano, pela pri- 
meira vez, ser palco de 
uma área de restauração, 
com tasquinhas e petiscos, 


$9 


A praça da 
Plataforma 

das Artes para 
concertos de 
grande público 
acabou por se 
tornar curta e 
coloca questões 
de segurança. 


complementares às ofertas 
de restauração da cidade. 
Este ano, o programa rea- 
liza também «um reforço 
da nossa cultura popular 
e tradicional», multipli- 
cando a atuação dos gru- 
pos de concertinas e inte- 
grando no cartaz o grupo 
informal que atua aos do- 
mingos no Largo do Tou- 
ral e outros espaços públi- 
cos da cidade. Tudo além 
das tradicionais concen- 
trações e atuações dos gru- 
pos de bombos pelas ruas 
da cidade. 

Antes, a partir de 26 
de julho, acontece a XX- 
VI edição da Feira de Ar- 
tesanato de Guimarães, 
no Jardim da Alameda, 
que conta com mais ins- 
crições que em anos an- 


teriores. «Teremos 40 
unidades produtivas ar- 
tesanais com artesões de 
todo o país», revelou Ca- 
taria Pereira, diretora de 
artes tradicionais da coo- 
perativa A Oficina, res- 
ponsável pelo certame e 
parceira na organização 
das festas. Ainda segun- 
do a mesma responsável, 
uma das novidades des- 
te ano do evento será «a 
realização de oficinas de 
artesanato para as famí- 
lias», a funcionar entre as 
18h00 e as 19h80, com 
propostas de olaria, joa- 
lharia, bordados entre ou- 
tras ofertas, que incluem 
também artesãos a mos- 
trar trabalho ao vivo. 
Cumprindo a tradição, 
as Festas Gualterianas de- 


dicam o domingo às so- 
lenidades religiosas, com 
missa solene e procissão, 
e reservam para o último 
dia, 5 de agosto, a partir das 
29h00, o desfile da «única 
e inimitável» Marcha Gual- 
teriana, com nove carros 
alegóricos. O presidente 
da Associação Artística da 
Marcha Gualteriana, José 
Pontes, revelou que o carro 
da cidade será relacionado 
com a zona de Couros, es- 
tando ainda previstos car- 
ros dedicados a Camões, à 
criança, 30 anos da Tuna 
Afonsina, 100 anos do es- 
cutismo em Guimarães, 
30 anos de UNAGUI, Ac- 
tion Man, Guerra dos Tro- 
nos e 25 de abril. O últi- 
mo carro será anunciado 
oportunamente. 
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CENTRO DA ARTE E ARQUITETURA RECEBE EVENTO 


Guimarães recebe feira de criação 
artística e produção gráfica 


sexta edição da Fei- 

ra Paisagem terá 

lugar no dia 27 de 

julho de 2024, a 
partir das 15h00, no Cen- 
tro para os Assuntos da Ar- 
te e Arquitetura (CAAA), 
em Guimarães. Trata-se 
de um evento que des- 
taca as novas tecnologias 
na produção gráfica com 
programação inteiramen- 
te gratuita. 

De acordo com os pro- 
motores, aquele evento, 
que começou no Brasil em 
2017 e desde 2019 tam- 
bém acontece em Por- 
tugal, consolida a região 
do Ave no calendário na- 
cional de feiras editoriais. 

A Paisagem é uma pla- 
taforma dedicada à valo- 
rização crítica e artística 
do mundo gráfico e edi- 
torial, promovendo a ex- 
posição, troca e venda de 
produções independentes, 
além de workshops e pa- 
lestras. Criada no Brasil 
em 2017, está a decorrer 
em Portugal desde 2019 


Projeto quer ser plataforma inclusiva de celebração da criação artística 


com o apoio da Câmara 
Municipal de Guimarães. 

A Paisagem tem co- 
mo objetivo estimular 
relações comerciais hu- 


TONI DO PENHA CONDENADO A PRISÃO 
POR MORTE DE 'CONDE' 


JUSTIÇA O Tribunal de Guimarães condenou, 
ontem, o antigo empresário “Toni do Penha' e 
um segundo arguido a 20 anos de prisão pelo 
homicídio de Fernando Ferreira (Conde, em ja- 
neiro de 2020. «Ficaram provados, no essencial, 
todos os factos constantes na acusação», afirmou 
a presidente do coletivo de juízes, sublinhando 
ter havido uma ação conjunta dos arguidos para 
lançar a vítima ao rio, caso este não revelasse a 
localização dos cerca de 145 mil euros, que “To- 
ni do Penha” acreditava ter sido roubado. O tri- 
bunal ficou com a «convicção segura» de que o 
“Toni do Penha! delineou, antecipadamente, um 
plano com vista «a atrair a vítima para uma em- 
boscada» junto ao rio Ave, nas Taipas. 


manizadas, valorizando 
processos criativos em 
escala humana, além de 
ampliar o contacto do pú- 
blico com o design e con- 


teúdos independentes. 
Este ano, o evento am- 
plia seu foco, integrando a 
arte gráfica impressa com 
as possibilidades da Web3, 


e explorando novas tec- 
nologias para a criação e 
distribuição de obras di- 
gitais e NF'Ts. Para além 
da tradicional feira e dos 


workshops sobre técnicas 
de impressão, o progra- 
ma de 2024 incluirá uma 
sessão de onboarding e 
uma mesa redonda so- 
bre NFTs e web3, conso- 
lidando o certame como 
uma plataforma inclusi- 
va que celebra a criação 
artística em todas as suas 
possibilidades. 

O evento é uma reali- 
zação da Banca Paisagem, 
Câmara de Guimarães e 
CAAA Centro para os As- 
suntos da Arte e Arqui- 
tetura, oferecendo aces- 
so gratuito, ao longo de 
todo o dia 27 de julho, a 
edições independentes, 
oficina de serigrafia e en- 
cadernação para miúdos. 
Assim, as crianças poderão 
aprender a costurar um 
caderno simples e deco- 
rá-lo com técnicas de se- 
rigrafia e stencil. Os miú- 
dos também podem trazer 
suas camisolas e 'tote ba- 
gs' para, noutro espaço, 
personalizar e sair com 
peças exclusivas. 


GUIMARÃES 


Homem condenado a 23 anos de cadeia 
por ter matado a mulher 


Tribunal de Guima- 

rães condenou, on- 
tem, a 23 anos de 
prisão o homem acu- 
sado de matar a mulher, 
de 62 anos, na residência 
do casal, na vila das Taipas, 
no concelho de Guima- 
rães, em junho de 209283. 
Na leitura do acórdão, 

a presidente do coletivo 
de juízes disse terem fi- 
cado provados, no essen- 
cial, os factos constantes 


da acusação do Ministé- 
rio Público (MP) imputa- 
dos ao arguido, acusado 
de homicídio qualificado 
e de violência doméstica. 

A juíza presidente fa- 
lou em «sangue-frio e frie- 
za de ânimo» por parte 
do arguido, salientando 
que «impressiona a ener- 
gia criminosa» do argui- 
do que «maltratou, du- 
rante anos, décadas, a sua 
mulher e mãe dos seus 


filhos». 
O tribunal aplicou ao 
arguido 22 anos de pri- 


são pelo homicídio qua- 
lificado agravado e qua- 
tro anos pelo crime de 
violência doméstica, ten- 
do determinado a aplica- 
ção, em cúmulo jurídico, 
de uma pena única de 23 
anos de prisão. A presi- 
dente do coletivo de juí- 
zes afirmou que o arguido 
«ficou a tratar das limpe- 
zas da casa, a aguardar cal- 
mamente pela chegada 
das autoridades». 
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RECONHECIMENTO DA UNICEF 


Famalicão distinguida como 
cidade amiga das crianças 


UNICEF atribuiu 

a Vila Nova de Fa- 

malicão o título de 

“Cidade Amiga das 
Crianças” divulgou, on- 
tem, a autarquia. A distin- 
ção reflete «o empenho e 
o investimento do muni- 
cípio na implementação 
local do programa Cida- 
des Amigas das Crianças», 
notou a agência das Na- 
ções Unidas para a defe- 
sa e promoção dos direi- 
tos das crianças. 

«A preocupação com as 
nossas crianças está bem 
presente na ação diária do 
Município», disse a propó- 
sito o presidente da Câma- 
ra Municipal, Mário Pas- 
sos. A autarquia acrescenta 
que, ao longo dos últimos 
anos, tem criado uma am- 
pla estratégia de desenvol- 
vimento para assegurar 
que todos os famalicen- 
ses, independentemente 
da idade, condição social e 
circunstância cultural e re- 
ligiosa, tenham as mesmas 
oportunidades de cresci- 
mento. O compromisso 
para com o bem-estar das 


» 


UNICEF distinguiu empenho e investimento da autarquia 


crianças reflete-se na par- 
ticipação do concelho no 
Programa Cidades Amigas 
das Crianças e no desen- 
volvimento do Plano de 
Ação Local, que pretende 
dar a conhecer os progra- 
mas e ações promovidas 
pelo município para ga- 
rantir o pleno desenvol- 
vimento dos mais novos 
e os respetivos direitos. 


«Somos um território 
verdadeiramente amigos 
das crianças», garante Má- 
rio Passos, acrescentan- 
do que «as crianças são 
os adultos de amanhã e 
este é um compromisso 
para com o nosso futuro». 

O Programa Cidades 
Amigas das Crianças, pro- 
movido pela UNICEF, 
pretende contribuir pa- 


É A 


E 


ra a realização dos direi- 
tos da criança através da 
adoção de políticas locais 
centradas no bem-estar 
da comunidade e, princi- 
palmente, das crianças. A 
UNICEF — Fundo das Na- 
ções Unidas para a Infân- 
cia é a principal agência 
humanitária que promo- 
ve e defende os direitos e 
o bem-estar das crianças. 


æ 
Q 
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CASA DAS ARTES RECEBE DIÁLOGOS 
PELA SUSTENTABILIDADE GLOBAL 


FAMALICÃO O grupo Global Media apresenta 
amanhã, sexta-feira, dia 5 de julho, em Vila No- 
va de Famalicão, a segunda edição do MOODS 
— Movimento pelos Objetivos de Desenvolvi- 
mento Sustentável que pretende dar a conhe- 
cer o que de melhor se faz na área da Sustenta- 
bilidade em Portugal 

A iniciativa pretende levar a cabo um con- 
junto de diálogos com o objetivo de debater 
ideias, mobilizar energias e construir políticas 
para garantir um futuro sustentável e inclusi- 
vo no âmbito dos ODS — Objetivos de Desen- 
volvimento Sustentável. 

O primeiro “Diálogo pela Sustentabilidade” 
acontece assim esta sexta, a partir das 14h30, na 
Casa das Artes de Famalicão. Além do presiden- 
te da autarquia Mário Passos, a iniciativa con- 
tará ainda com a presença de Jorge Moreira da 
Silva, diretor executivo das Nações Unidas pa- 
ra Serviços de Projetos (UNOPS), a agência das 
Nações Unidas que coordena o esforço mun- 
dial para concretizar a Agenda 2030 da ONU, 
da CEO da TMG, Isabel Furtado, e do secretá- 
rio de Estado Adjunto da Presidência, Rui Ar- 


mindo Freitas. 


EVENTO ENTRE 19 E 21 DE JULHO 


Festival Laurus Nobilis volta a levar metal ao Louro 


aguardado Laurus 
Nobilis Music Fest 

está de volta para a 
edição de 2094. A 
freguesia do Louro, em 
Famalicão, vai acolher o 
festival de música metal 
de 19 a 21 de julho. Este 
ano, os SepticFlesh, os Va- 
der e os Moonspell são as 
bandas cabeças de cartaz. 
Enquanto os Septic- 
Flesh vão apresentar o no- 
vo álbum “Modern Primi- 
tive”, os Vader vão celebrar 
40 anos de carreira e os 


Moonspell vão focar-se 
nos clássicos “Wolfheart” 
e “Irreligious”. Também 
as bandas Godiva, Carach 
Angren, Hideous Divinity, 
Albaluma, Meraki, Sleep 
Therapy, Azzaya, Inn Cult 
e Porfiria 666 vão marcar 
presença no festival. 

Tal como as edições 
anteriores, o evento vai 
continuar a contar com 
três palcos. Segundo a in- 
formação partilhada pe- 
la organização do festi- 
val, no Palco CEVE vão 


Moonspell entre os cabeças de cartaz 


atuar as principais ban- 
das do festival. 

O Palco Crédito Agrí- 
cola Médio Ave vai rece- 
ber quatro bandas por 
dia e «permitirá manter a 
qualidade do festival com 
variados nomes nacio- 
nais e internacionais». Já 
o Palco Faz a Tua Cena 
vai abrir «portas a artis- 
tas emergentes para que 
possam experienciar a vi- 
vência de tocar num Fes- 
tival de Verão já bastante 
conceituado». 


Os festivaleiros podem 
não só apreciar os concer- 
tos, como também explo- 
rar a área de restauração 
— que promete ter opções 
para todos os gostos — e 
fazer campismo. 

Os bilhetes estão dis- 
poníveis nos locais habi- 
tuais, na BOL ou em www. 
laurusnobilis.pt. O passe 
geral pode ser adquirido 
por 60 euros e os passes 
diários por 40. O progra- 
ma pode ser consultado 
em www.laurusnobilis.pt. 
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ESPOSENDE ATRIBUIU APOIOS DE MAIS 
DE 37 MIL EUROS A INSTITUIÇÕES 


MUNICÍPIO No âmbito da política de apoio às 
instituições do concelho, o Município de Espo- 
sende aprovou, na última reunião de câmara e 
por unanimidade, a atribuição de apoios finan- 
ceiros no montante global de 37.610,36 euros. 
Em causa está a isenção de taxas ao Centro 
Social da Paróquia de Curvos, referentes às obras 
de construção de um edifício destinado a Cen- 
tro de Dia e Estrutura Residencial para Pessoas 
Idosas (ERPI), que totalizam 33.090,36 euros. 
Este novo equipamento vai nascer na freguesia 
de Curvos, depois de a colocação da primeira 
pedra ter ocorrido no passado dia 16 de junho, 
cerimónia que contou com a presença do Presi- 
dente da Câmara Municipal, Benjamim Pereira. 
Recorde-se que o Município financia o proje- 
to em 250.000 euros, além da cedência de ter- 
renos, a que se soma agora o valor das taxas de- 
vidas à autarquia. A autarquia assumiu, ainda, a 
requalificação dos espaços envolventes e a insta- 
lação das redes de água e saneamento, encargos 
que orçam em centenas de milhares de euros. 


MAIOR PARTICIPAÇÃO DE SEMPRE 


Barcelos mostra-se em grande 
na feira de artesanato 


arcelos tem por estes 

dias a maior partici- 

pação de sempre na 

Feira Internacional 
de Artesanato, que decor- 
re até domingo, em Lis- 
boa, divulgou, ontem, a 
autarquia. 

Quinze artesãos indi- 
vidualmente e um stand 
com representação ofi- 
cial do artesanato do con- 
celho compõem a maior 
representação de sempre 
de Barcelos na FIA — Fei- 
ra Internacional de Arte- 
sanato. Segundo a orga- 
nização, a FIA é o «maior 
evento multicultural da 
Península Ibérica”> Apro- 
veitando as oportunida- 
des que o certame poten- 
cia, Barcelos promove o 
seu território, a qualida- 
de e diversidade do arte- 
sanato nas suas 7 artes e 
ofícios, das quais três são 
produções certificadas. 

Além da representação 
oficial do artesanato bar- 
celense, com um espaço 


AS = HT 


Artesãos de Barcelos mostram-se em Lisboa 


de 54 m2, também estão 
presentes na FIA quin- 
ze artesãos com espaço 
próprio, apoiados pelo 
Instituto de Emprego e 
Formação Profissional: 
Carlos Dias, Cidália Trin- 
dade, Cristiana Sá, Con- 
ceição Messias, Concei- 
ção Pereira, Conceição 
Sapateiro, Daniel Alonso, 


Fátima Miranda, Irmãos 
Mistério, Jesus Pias, Joa- 
quim Messias, Laurinda 
Pias, Mina Gallos, Testa 
e Ventura. 

O artesanato de Bar- 
celos está também repre- 
sentado nos stands ins- 
titucionais do CEARTE, 
com a presença das três 
produções locais certifi- 


cadas (Olaria, Figurado 
e Bordado de Crivo de 
S. Miguel da Carreira) e no 
stand da Federação Portu- 
guesa de Artes e Ofícios. 

Destaque ainda para a 
participação dos Irmãos 
Mistério que este ano con- 
correm ao Prémio Carrei- 
ra, uma distinção a nível 
nacional. 


PROGRAMAÇÃO DO THEATRO GIL VICENTE 


Barcelos recebe primeira mostra de teatro internacional 


lém de dar palco 
à produção nacio- 
nal, o Theatro Gil 
Vicente, em Barce- 
los abre este mês as portas 
ao teatro internacional. 
Na “1.º Mostra de Tea- 
tro Internacional”, o Thea- 
tro Gil Vicente recebe, as- 
sim, no dia 24 de julho, 
às 21h30, em cena a pe- 
ça “Pedido & Casamento” 
de Anton Tchekhov, pelo 
Teatro Nacional Qashqa- 
daryo | Karshi / Uzbequis- 
tão, uma coprodução in- 
ternacional CTB. 
No âmbito da come- 
moração do Dia dos Avós, 


que se assinala a 26 de ju- 
lho, a companhia “Sons 
Vadios” leva a palco no 
dia 81, a performance de 
música e teatro “Assim 
deverá eu ser”, com duas 
sessões: 10h30 e 14h30. 

Ainda dentro da pro- 
gramação do Theatro Gil 
Vicente para este mês de 
julho constam os espetá- 
culos do Festival Vaude- 
ville Rendez-Vous. 

No domínio musical, a 
sala de espetáculos de Gil 
Vicente recebe um con- 
certo promovido pelo Ci- 
clo Jazz ao Largo: Hugo 
Carvalhais, um dos mais 


talentosos contrabaixis- 
tas da sua geração, atua 
no dia ll julho, às 22h00. 
O dia 6 é dedicado ao 
teatro, com a peça “Ja- 
ckpot”, uma comédia de 
Jean-Pierre Martinez, um 
dos autores contemporá- 
neos mais representado 
em França e em outros 
países francófonos, pro- 
tagonizada pela atriz, Ri- 
ta Ribeiro, e conta a his- 
tória de Pedro e Cristina, 
um casal de classe média 
que atravessa uma peque- 
na crise financeira. 
Ainda no teatro, o pro- 
grama “Em Família” re- 


gressa nos dias 7 e 14 de 
julho, com as peças: “Car- 
ripana” pela Lama Tea- 
tro, no dia 7 de julho. Já 
no dia 14, é a vez da pe- 
ça “Perdidos, mas pou- 
co!”, peľ A Bolha — Tea- 
tro com Marionetas. No 
dia 28, há duas sessões de 
teatro para bebés: “Capu- 
chinho”, às 10h00 e 11h30, 
pela TeatroPlage. 

Noutro registo, o stand- 
-up está de regresso ao 
palco do TGV. Diogo Faro 
anima o dia 10, às 21h30, 
com o espetáculo “Pro- 
cesso de Humanização 
em Curso”. 


Teatro internacional mostra-se em Barcelos 
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Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


Religião 


| ARQUIDIOCESE-BRAGA.PT 


ARCEBISPO E BISPO AUXILIAR ACOMPANHARAM PADRES E DIÁCONOS DO ARCIPRESTADO 


Clero de Braga realiza passeio 
ao Mosteiro de Poio, na Galiza 


Padres e diáconos do arciprestado fortaleceram laços de amizade 


ma jornada espi- 

( ritual e histórica 
marcada pelo con- 

vívio e pela espiri- 
tualidade». É assim que o 
Clero de Braga descreve 
o seu passeio anual, reali- 
zado terça-feira, e que te- 
ve como destino principal 
o Mosteiro de S. João de 
Poio, Pontevedra, Galiza. 
Neste passeio, os pa- 
dres e diáconos do arci- 
prestado de Braga conta- 
ram com a companhia do 
Arcebispo de Braga, D. Jo- 
sé Cordeiro, do bispo au- 
xiliar, D. Delfim Gomes, 
assim como do chefe de 
gabinete do arcebispo, o 
padre José Miguel Neto. 


«Este ano, o itinerário 
incluiu visitas a locais de 
grande significado histó- 
rico e cultural, propor- 
cionando momentos de 
fraternidade e enriqueci- 
mento espiritual», desta- 
ca o Clero de Braga. 

A jornada iniciou-se 
com a saída de Braga em 
direção ao Mosteiro de 
Poio, onde o padre e ar- 


$9 


quiteto José Manuel Ri- 
beiro ofereceu uma elu- 
cidativa explicação sobre 
a arquitetura do mosteiro 
e o retábulo da sua igreja. 
Adicionalmente, o padre 
Jesus, do Opus Dei, des- 
tacou a relação entre este 
mosteiro e a Arquidioce- 
se de Braga, com especial 
ênfase em São Frutuoso, 
bispo de Braga, que foi 


Este passeio anual é uma 

oportunidade valiosa para os 
adres do Arciprestado de Braga 
ortalecerem os laços de amizade. 


quem, no séc. VII fundou 
este mosteiro. 

Após a visita ao Mostei- 
ro de Poio, o grupo diri- 
giu-se a Combarro, onde 
desfrutou de um «delicio- 
so almoço», num restau- 
rante local, com vista para 
a Ria. Este momento de 
descontração foi segui- 
do por uma breve visi- 
ta à pitoresca localida- 
de de Combarro. 

A jornada continuou 
rumo a O Grove, onde o 
grupo fez um passeio de 
barco pela Ria de Arou- 
sa, e durante a qual te- 
ve a oportunidade de co- 
nhecer de perto as bateas 
galegas, estruturas utili- 
zadas para o cultivo de 
bivalves, como mexilhões 
e ostras, típicas das rias 
galegas. Este contacto di- 
reto com a cultura lo- 
cal foi ainda enriqueci- 
do pela avistamento de 
golfinhos e uma degus- 
tação de mexilhões e os- 
tras a bordo. 

Inspirado pelo convi- 
te de Jesus, “Vinde e des- 
cansai um pouco”, este 
passeio anual é apontado 
como uma «oportunida- 
de valiosa para os padres 
do Arciprestado de Bra- 
ga fortalecerem os laços 
de amizade, sobretudo de 
fraternidade presbiteral, 
num ambiente de sere- 
nidade e contemplação». 


MAIS DOCES QUE O MEL 


O mel é um tesouro de vitaminas e minerais, 
antioxidantes e outros nutrientes. Hoje, Se- 
nhor, quero ter comigo a doçura das tuas pa- 
lavras, saboreá-las com prazer, fazer delas o 
alimento que sacia todas as minhas necessida- 
des essenciais, para que, como o mel, se tor- 
nem vida em mim. 


JESUÍTAS PROMOVEM ENCONTRO 
DESTINADO A ADOLESCENTES 


BRAGA A Companhia de Jesus organiza em Bra- 
ga, no próximo sábado, dia 6 de julho, um en- 
contro direcionado para adolescentes e jovens, 
dos 13 anos 16 anos, intitulado “Espelho , espe- 
lho meu, alguém se sente como eu”. 

Nesta iniciativa, cada participante é convida- 
do a trilhar um caminho de descoberta interior 
em busca das suas próprias respostas, através 
de dinâmicas interativas, profundas e diverti- 
das assentes em quatro pilares: natureza, espi- 
ritualidade, ação e resiliência. 

«A adolescência é uma fase incrível, desa- 
fiante e transformadora. Há uma porta que se 
abre para o mundo da autonomia, da liberda- 
de e da expressão. Há um salto gigante de mu- 
dança», referem os promotores, convidando os 
adolescentes e jovens a participarem neste en- 
contro que convida à introspeção. 
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ITINERÁRIO 


LITURGIA DA PALAVRA 


DOMINGO XV DO TEMPO COMUM 


LEITURA I Amós 7, 12-15 
«Vai, profeta, ao meu povo» 


O Evangelho vai apresentar-nos hoje Jesus 
a chamar e a enviar os doze Apóstolos. Por 
seu lado esta primeira leitura quer fazer-nos 
compreender, desde já, que o Senhor chama 
e envia como Lhe apraz, quem Ele quer; esse 
será o seu enviado, o seu mensageiro, que é 
preciso acolher e escutar como tal. Por ele, é 
Deus quem falará. E nenhum mal-entendido 
ou incompreensão podem ser obstáculo à 
presença e à palavra do enviado de Deus. 


Leitura da Profecia de Amós 

Naqueles dias, Amasias, sacerdote de Betel, 
disse a Amós: «Vai-te daqui, vidente. Foge 
para a terra de Judá. Ai ganharás o pão 

com as tuas profecias. Mas não continues a 
profetizar aqui em Betel, que é o santuário 
real, o templo do reino». Amós respondeu 

a Amasias: «Eu não era profeta, nem filho 
de profeta. Era pastor de gado e cultivava 
sicómoros. Foi o Senhor que me tirou da 
guarda do rebanho e me disse: ‘Vai profetizar 
ao meu povo de Israel'». 

Palavra do Senhor. 


Salmo responsorial 
Salmo 84 (85), 9ab-1011-1213-14 (R. 8) 


R: Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor 
e dai-nos a vossa salvação. Repete-se. 
Ou: Mostrai-nos, Senhor, a vossa 
misericórdia. Repete-se. 
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GRI! 


Convite a colocar dois cajados e dois pares de 


sandálias diante do altar. 


LEITURA II — Forma breve Ef 1, 3-10 
«Escolheu-nos, em Cristo, antes da 
criação do mundo» 


Leitura da Epistola do apóstolo São 
Paulo aos Efésios 

Irmãos: Bendito seja Deus, Pai de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, que do alto dos Céus 
nos abençoou com toda a espécie de bênçãos 
espirituais em Cristo. N'Ele nos escolheu, 
antes da criação do mundo, para sermos 
santos e irrepreensiveis, em caridade, na sua 
presença. Ele nos predestinou, conforme 

a benevolência da sua vontade, a fim de 


sermos seus filhos adotivos, por Jesus Cristo, | 


para louvor da sua glória e da graça que 
derramou sobre nós, por seu amado Filho. 
N'Ele, pelo seu sangue, temos a redenção 

e a remissão dos pecados. Segundo a 
riqueza da sua graça, que Ele nos concedeu 
em abundância, com plena sabedoria e 
inteligência, deu-nos a conhecer o mistério 
da sua vontade, o desígnio de benevolência 
n'Ele de antemão estabelecido, para se 
realizar na plenitude dos tempos: instaurar 
todas as coisas em Cristo, tudo o que há nos 
Céus e na terra. Palavra do Senhor. 


EVANGELHO Mc 6, 7-13 
«Começou a enviá-los» 


Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo 

segundo São Marcos 

Naquele tempo, Jesus chamou os doze 
Apóstolos e começou a enviá-los dois a dois. 
Deu-lhes poder sobre os espiritos impuros 

e ordenou-lhes que nada levassem para o 
caminho, a não ser o bastão: nem pão, nem 
alforge, nem dinheiro; que fossem calçados 
com sandálias, e não levassem duas túnicas. 
Disse-lhes também: «Quando entrardes em 
alguma casa, ficai nela até partirdes dali. E se 
não fordes recebidos em alguma localidade, 
se os habitantes não vos ouvirem, ao sair 


de lá, sacudi o pó dos vossos pés como 
testemunho contra eles». Os Apóstolos 
partiram e pregaram o arrependimento, 
expulsaram muitos demónios, ungiram com 
óleo muitos doentes e curaram-nos. 
Palavra da salvação. 


REFLEXÃO 


O amor de Deus manifesta-se de inúmeras 
formas, na nossa vida, mesmo quando não 
reconhecemos os seus frutos. Somos uma 
comunidade de fé, convocada para celebrar 
a presença divina, prontos a renovar a 
confiança na sua misericórdia. 


Abraço entre Deus e o orante 

O Livro dos Salmos, que contém textos de 
um periodo de quase mil anos da história 
do povo biblico, expressa a diversidade de 
orações e de estilos de vida. Os salmos são 
um modelo de oração e um modelo de vida, 
refletem uma mistica (de olhos abertos) 
atenta às circunstâncias próprias do orante. 
Os salmos são «o espelho daqueles que 
procuram Deus com coração sincero no 


interior da sua história» (Gianfranco Ravasi). 


A sinfonia de oração composta pelos 
salmos que acompanham esta ‘série’ de 
verão ajuda-nos a perceber a diversidade 

e também a complexidade da vida. «Os 
itinerários de oração que os Salmos 
oferecem estão ligados, portanto, ao 
caminho humano, às nossas horas e àqueles 
trechos da história humana que devemos 
percorrer e nos quais devemos descobrir a 
presença do Deus-Emanuel». Este livro é 
talvez o que melhor expressa o abraço entre 
os dois protagonistas da história: Deus e o 
ser humano, «interligados por uma relação 
de amor e fidelidade». 


“A nossa terra produzirá os seus frutos” 
O Décimo Quinto Domingo (Ano B) propõe a 


última parte do Salmo 84 (85), uma oração 
coletiva que começa com a invocação da 
misericórdia divina: «Mostrai-nos, Senhor, 
o vosso amor e dai-nos a vossa salvação». 
A totalidade do salmo está estruturada 

em três momentos: passado (versiculos 

2 a 4); presente (vers. 5 a 8); futuro (vers. 

9 a 14). Esta última é a parte rezada neste 
domingo, o anúncio de um tempo renovado 
pela justiça e pela paz, porque a oração da 
comunidade será escutada e atendida: «O 
Senhor dará ainda o que é bom, e a nossa 
terra produzirá os seus frutos». 

O cardeal Martini apresentou o Salmo 84 
(85) como a prece «de uma comunidade 
que está a viver um momento dificil, um 
momento de cansaço». Ao atravessar 
periodos de tensão e de dificuldade, 

somos exortados a fazer memória dos 
benefícios recebidos e a permitir que Deus 
nos restitua o entusiasmo. É, por isso, um 
salmo apropriado para a mudança de época 
que estamos a atravessar, o tempo das 
comunidades cansadas e do entardecer do 
cristianismo. Porque, em tempos dificeis, 
não podemos deixar de confiar em Deus. 
Porque, com os dias de cansaço, também há 
possibilidade de sonhar uma comunidade 
renovada, buscar alternativas para a 
«comunidade que procura um novo modo de 
todos estarem juntos». 

A recitação do salmo pode-nos ajudar a 
refletir sobre a questão: Que frutos espero 
de Deus para a minha comunidade de fé? 

E concluimos com a oração a Jesus do 
cardeal Martini: «Senhor Jesus,/ Tu és o 
fruto da nossa terra,/ Tu és a glória que 
habita a nossa terra./ Tu és o encontro da 
misericórdia com a verdade,/ Tu és o beijo 
da justiça e da paz./ A tua salvação, Senhor, 
está próxima/ de nós que te tememos e 
amamos./ Esteja próxima, pedimos-te, / 
também de todos os nossos irmãos». 


Reflexão preparada por Laboratório da Fé 
in www.laboratoriodafe.pt 


EUCOLOGIA 


O XV DOMINGO DO TEMPO COMUM 


Orações presidenciais: Orações próprias do Domingo XV do Tempo 


Comum (Missal Romano, 409) 


Prefácio: Prefácio da Oração Eucaristica V/C (Missal Romano, 1169) 
Oração Eucaristica: Oração Eucaristica V/C (Missal Romano, 1170ss) 


Homilia 

1. Enviados a pregar: ao longo da história da 
salvação, Deus desafia homens e mulheres 
para que colaborem com Ele no anúncio da 
Boa Nova do seu amor salvador. Jesus envia, 
num primeiro momento, os doze (mais tarde 
enviará 72 discipulos), para que colaborem 
com Ele nesta missão de anúncio, pelos 
povos e aldeias locais. Jesus escolheu-os 
para que estivessem com Ele e para os 
enviar em missão. Chegou o momento: os 
doze conviveram com Jesus, escutaram-nos, 
aprenderam com Ele. Agora são enviados 

a pregar a salvação de Deus, a curar os 
enfermos e possuidos pelo maligno, tal como 
Jesus também fazia. Depois da Páscoa, Jesus 
os enviará a uma missão definitiva: fazer 
discípulos por todos os povos, anunciar o 
Evangelho em todo o mundo. Tal como os 
doze, também nós, que celebramos com 

fé a Eucaristia, somos convidados a dar 
testemunho d'Ele na nossa vida. 


2. Enviados em pobreza evangélica: um 
aspeto importante do envio que Jesus faz 
aos seus discipulos é o estilo pobre e austero 
da missão. No livro da Profecia de Amós, 
ouvimos o profeta a defender-se de Amasias, 


afirmando que não pretendia “ganhar a 

vida” com a sua profecia, mas, acima de 
tudo, responder a um ministério que lhe fora 
confiado por Deus. Por isso, não agia em 
interesse próprio. Jesus também pede aos 
Apóstolos para agirem desinteressadamente. 
A missão deve ser assumida com um espírito 
de pobreza e simplicidade, desprendidos do 
supérfluo, sem apego a riquezas, tal como o 
Mestre que nem tinha onde reclinar a cabeça. 


3. A bênção de Deus e a bênção a Deus: 

S. Paulo, no início da carta aos Efésios, 

vê a história da salvação através de uma 
grande bênção, tanto da parte de Deus para 
connosco, como da nossa parte para com 
Ele. Esta bênção, em ambas as direções, 

está centrada em Cristo Jesus e foi selada 
pelo Espirito Santo que é dom e garantia da 
nossa herança final. Na doxologia final da 
oração eucaristica, recordamos precisamente 
essa centralidade cristológica: “Por Cristo, 
com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo- 
poderoso, na unidade do Espirito Santo, toda 
a honra e toda a glória, agora e para sempre”. 
Esta é a chave para vivermos a nossa fé, 
mesmo fora da celebração, pois somos 
benditos de Deus que O bendizem e louvam 
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SUGESTÃO DE CÂNTICOS 


— Entrada: Cristo hoje nos chama — Michel Wackenheim 

— Apresentação dos dons: Não fostes vós que Me escolhestes — Az. Oliveira 
— Comunhão: Bendito seja Deus — F. Santos 
= Final: Ide por todo o mundo — M. Faria 
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a cada momento, quando vivem na alegria e 
gratuidade. 


rejeitados e por todos os que sofrem, para 
que encontrem alívio junto de Deus e das 
pessoas, oremos. 

i Sair em missão de amar 

Como podemos ser testemunhas de Jesus de 4: Por todos aqueles que Deus abençoou e 

| forma mais sóbria e desprendida? Procurar | escolheu, e pelos que chamou à fé e marcou 
na nossa vida ultrapassar e abdicar do queé ` Pelo Espirito, para que sejam santos e 

| supérfluo e nos impede de viver uma entrega ` irrepreensiveis na sua presença, oremos. 


total e plena à missão que Jesus nos confia. 
5. Por todos nós aqui reunidos em 


' Oração Universal ' assembleia, para que Deus nos conceda o 


V/ Irmãs e irmãos: supliquemos a Deus Pai i perdão dos pecados e a vontade de cumprir 


| que nos mostre a sua misericórdia e dê a | os mandamentos, oremos. 
| salvação à Santa Igreja, dizendo de coração 

| sincero: 
R/ Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor. 


V/ Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que 
nos destes a conhecer a vossa vontade de 
renovar todas as coisas em Cristo, iluminai 
os olhos do nosso coração, para sabermos a 
|: que esperança fomos chamados. Por Cristo, 
| Senhor nosso. 

R/ Ámen. 


1. Pelo Papa Francisco e por todos os bispos, 
presbiteros e diáconos, para que celebrem os 
| mistérios de Jesus Cristo com alegria e fervor ` 

sempre renovados, oremos. ' 


| 2. Pelos apóstolos que Jesus continua a 
enviar, para que, sem alforge nem dinheiro, 
anunciem o arrependimento e a paz, oremos. 


A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se 


3. Pelos que têm fome e pelos doentes, pelos disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/ 


“Começou a enviá-los 


dois a dois” 


o 
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BREVES 


ASSOCIAÇÃO DE MÚSICA SACRA 
LANÇA CAMPANHA SOLIDARIA 


ALIMENTAÇÃO A Associação de Música Sacra 
de Braga (AMSB) acaba de lançar uma campa- 
nha de recolha de frascos e embalagens para 
ajudar a Associação Virar a Página no transpor- 
te das refeições que serve diretamente. 

Os frascos de vidro e recipientes podem ser 
entregues na sede da AMSB (Rua da Guadalupe, 
n.º 8-A, São Vicente, Braga), aos sábados, entre 
as 9h00 e as 13h00, até ao fim do mês. 

A Virar a Página é uma associação de solida- 
riedade social que auxilia famílias e indivíduos 
em situação de vulnerabilidade, garantindo-lhes 
refeições diárias. 

A AMSB apela ao espírito solidário da popu- 
lação e à sua participação nesta campanha, dis- 
ponibilizando frascos de vidro (de feijão, grão, 
salsichas, café, cevada, etc.) e outros recipien- 
tes (por exemplo, de gelados, take away, man- 
teiga, iogurte, tremoços, azeitonas), que permi- 
tam o transporte destes alimentos. 


PARÓQUIA DE CABAÇOS FESTEJA 
S. BARTOLOMEU DOS MARTIRES 


CATEQUESE A Pparóquia de S. Miguel de Caba- 
ços, no Arciprestado de Ponte de Lima, vai cele- 
brar, no próximo fim de semana, 6 e 7 de julho, o 
aniversário da canonização de S. Bartolomeu dos 
Mártires, assinalando também o encerramento 
do ano catequético. 

Este arcebispo santo foi declarado, pelos Bi- 
pos de Portugal, padroeiro dos Catequistas em 

11 de novembro de 2021, depois 
de a 6 de julho de 2019 o Papa 
Francisco ter inscrito D. Frei 

Bartolomeu dos Mártires no 
livro dos santos por “canoni- 
zação equipolente” (dispen- 
sando o milagre requerido 
após a beatificação). 
A festa de S. Bartolomeu dos 
Mártires em Cabaços inicia-se às 
15h30 de sábado com oração do terço 
com meditações do arcebispo bracarense, ao 
que se segue, às 16h00, a eucaristia solenizada 
pelas crianças, adolescentes e jovens do centro 
interparoquial de catequese. 

Pelas 17h30, no Centro Cívico de Cabaços, 
haverá uma homenagem às atuais catequistas 
de Cabaços, onde serão recordadas também as 
pessoas falecidas que foram catequistas na pa- 
róquia. O programa termina com um convívio 
entre as famílias. No domingo, depois do terço, 
às 10h30 há a eucaristia com oração pelas voca- 
ções, tendo como modelo Frei Bartolomeu que 
foi batizado na Basílica dos Mártires. 

A paróquia espera que esta festa propicie o 
«aprofundamento de laços de amizade entre os 
catequisandos das várias idades». 


A FORMAÇÃO, ORGANIZADA PELOS IMAG, DECORRE ESTE MÊS EM FÁTIMA 


D. José e Eduardo Duque oradores 
em curso de integração missionária 


Arcebispo de Braga vai falar sobre a Liturgia 


Arcebispo Metropo- 

lita de Braga, D. Jo- 

sé Cordeiro, que é 

o presidente da Co- 
missão Episcopal da Li- 
turgia e Espiritualidade, 
vai dinamizar uma par- 
te do primeiro Curso de 
Integração Missionária, 
que se realiza em Fáti- 
ma entre os dias 22 e 26 
de julho. 

Esta formação, orga- 
nizada pelo Institutos 
Missionários Ad Gentes 
(IMAG), é semelhante ao 
Curso de Missiologia, mas 
com o enfoque colocado 
nos missionários/as es- 
trangeiros/as que venham 
trabalhar para Portugal, 
assim como nos portu- 
gueses/as que regressam, 
depois de muito tempo 
de ausência. 

Consistirá num con- 
junto de conferências e 
diálogo com os conferen- 
cistas e dois painéis, nas 
áreas sociocultural, teo- 
lógico-eclesial e da ges- 
tão prática. 

De acordo com o pro- 
grama, a que o Diário do 


Minho teve acesso, D. Jo- 
sé Cordeiro desenvolverá 
um módulo com o tema 
“Liturgia como vida”, di- 
vidido em três partes, na 
manhã do dia 26 de julho. 
A formação decorre- 
rá no Centro Missioná- 
rio Allamano, em Fáti- 
ma, e contará ainda com 
mais um contributo da 
Arquidiocese de Braga, 
nomeadamente do có- 
nego Eduardo Jorge Du- 
que, professor da Faculda- 
de de Filosofia e Ciências 
Sociais da Universidade 
Católica Portuguesa. 
Doutorado em Socio- 
logia pela Faculdade de 
Ciências Políticas e So- 
ciologia da Universida- 
de Complutense de Ma- 
drid (2008), mestre em 
Filosofia pela Universi- 
dade do Minho (20092) e 
licenciado em Teologia 
pela Faculdade de Teolo- 
gia da UCP-Braga (1999), 
Eduardo Duque vai dis- 
correr sobre o tema “O 
desafio da evangelização 
num mundo seculariza- 
do”, repartido em três par- 


Avelino Lima 


OS 


Cónego Eduardo Duque apontará desafios da evangelização 


tes, na manhã do dia 25 
de julho. 

O Curso de Integração 
Missionária conta ainda 
com as colaborações do 
Cardeal D. Manuel Cle- 
mente, que dinamiza- 
rá o modulo “Elemen- 
tos da História da Igreja 
em Portugal”; do profes- 
sor e investigador Alfre- 
do Teixeira, da Universi- 
dade Católica Portuguesa, 
com o tema “Formação 
para os modelos cultu- 
rais antropológicos”; da 
investigadora espanhola 
Diana de Vallescar Palan- 
ca, que se dedica à área 
da interculturalidade e 
diálogo inter-religio- 
so e nesta formação fa- 
lará sobre o desafio da 
interculturalidade. 

A psicóloga italiana Fa- 
brizia Reguso, professora 
auxiliar na Universidade 
Católica Portuguesa, de- 
senvolverá o tema “Auto- 
conhecimento e inteligên- 
cia emocional”, enquanto 
o professor Juan Ambro- 
sio, da Faculdade de Teo- 
logia da UCP, se centrará 


na “Teologia da Missão”, 

“Mobilidade humana: 
desafios e expetativas” e 
“O cuidado da nossa casa 
e da casa comum” são os 
temas de fundo a abordar 
nos dois paineis, com a 
participação de Ana Man- 
soa, Eugénia Quaresma, o 
padre Andrew Prince Fo- 
fie-Nimoh, Tiago André, 
o padre Albino dos Anjos 
e Juan Ambrosio. 

Desde há mais de três 
décadas que os Institutos 
Missionários Ad Gentes 
organizam, anualmente, 
um Curso de Missiologia 
destinado a quem procu- 
ra meios formativos em 
ordem à missão do «ir». 

Face ao aumento de 
missionários/as, consa- 
grados/ as e leigos/as que 
vêm de diversos países 
e diversas culturas para 
Portugal, os IMAG consi- 
deraram oportuno ofere- 
cer a possibilidade de um 
curso de formação seme- 
lhante ao Curso de Missio- 
logia, mas com o enfoque 
colocado nesses missio- 
nários/as estrangeiros/as. 
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Associação de Vilarinho: um exemplo de dinamismo 


LUÍS SOUSA 
Médico 


á lá vão 37 anos desde 
que a Associação Cul- 
tural Desportiva e Re- 
creativa de Vilarinho 
foi fundada. Há razões 
afetivas que me ligam a 
esta instituição que teve 
como primeiro presiden- 
te, o meu pai, Salvador de 
Sousa. Foi, aliás, no Dia 
do Pai, a 19 de março do 
ano de 1987, que a Asso- 
ciação ganhou vida, dan- 


do corpo ao sonho dos 
vários sócios fundado- 
res que estiveram na sua 
génese. Atualmente, re- 
gozijo-me por ver o meu 
sobrinho e afilhado, Sal- 
vador, nascido no mesmo 
dia em que a Associação 
celebra o seu aniversário, 
a envergar, na camisola, o 
número 87 que, na verda- 
de, lembra o ano da fun- 
dação da Associação, nu- 
ma pequena homenagem 
ao avô e sócio fundador. 

A freguesia de Vilari- 
nho tem, na sua história, 
uma forte tradição des- 
portiva, particularmen- 
te ligada ao futebol. Nos 
idos anos das décadas de 
60 e 70 fomos palco de 
grandes desafios de fute- 
bol, no antigo Campo do 
Vilar. Tínhamos, segundo 
consta, grandes atletas, 
muitos naturais da fre- 
guesia, e vencemos vá- 
rios torneios. O grande 
dinamizador de então foi 
o meu grande amigo, fa- 
lecido há dias, Franklim 
Vilela Meireles que se en- 


tregou com alma e cora- 
ção à causa desportiva em 
Vilarinho. Tinha, na altu- 
ra, a intenção de forma- 
lizar uma direção para 
federar a equipa, sonho 
que, por razões que não 
interessa elencar, acabou 
por ficar na gaveta. 

Fizeram parte da pri- 
meira direção, Salvador de 
Sousa, João de Barros Pei- 
xoto, Luís Martins Araú- 
jo e Agostinho Ferraz. A 
ideia chave que originou a 
criação da Associação foi 
a existência de um grupo 
de Cavaquinhos, fundado 
por Francisco Eduardo 
Martins. Chegou mesmo 
a ser editada uma cassete 
com a gravação de músi- 
cas e letras originais deste 
grupo que animou mui- 
tas festas e romarias nos 
anos 80 e 90. 

Depois de um longo 
período de interregno, 
em que a Associação não 
desenvolveu atividade, 
foi com Adelino Olivei- 
ra, atual presidente, que 
a mesma ressurgiu com 


uma nova vida e dinamis- 
mo. Temos, hoje, instala- 
ções que nos enchem de 
orgulho, com excelen- 
tes condições para práti- 
ca desportiva e lazer, on- 
de funciona uma escola 
de futebol que fomen- 
ta, nos mais pequenos e 
jovens, o gosto pelo des- 
porto e pela atividade fi- 
sica. Tem sido numa at- 
mosfera muito saudável 
que a Associação tem for- 
mado estes jovens que to- 
dos os fins de semana re- 
presentam, com orgulho, 
as cores de Vilarinho. Há 
um papel a realçar dos vá- 
rios treinadores, elemen- 
tos das equipas técnicas e 
de outros intervenientes 
que são parte integrante 
deste projeto e do bom 
ambiente que se vive no 
futebol de formação. A 
Associação de Vilarinho 
tem sido um forte exem- 
plo de dinamismo, com a 
organização de diversos 
torneios onde recebemos, 
frequentemente, equipas 
da região e não só, algu- 


mas até com tradição na 
primeira divisão do fute- 
bol sénior. As instalações 
também têm sido alvo de 
melhorias constantes, nu- 
ma atitude de melhoria 
contínua que caracteriza 
esta direção que não quer 
parar no tempo. Há que 
realçar a envolvência da 
Câmara Municipal e da 
Junta de Freguesia que 
têm dado apoio finan- 
ceiro para a Associação 
lograr os seus intentos. 
Sei que o nosso Presi- 
dente e a sua direção não 
vão parar por aqui. Que- 
rem mais! A próxima eta- 
pa é desenvolver o futebol 
sénior, fazendo jus à nossa 
história e tradição e hon- 
rando as intenções que, 
conforme escrevi, outros 
tiveram noutros tempos, 
mas sem sucesso. Sei, tam- 
bém, que para isso se tor- 
nar realidade, será neces- 
sário adquirir um terreno 
adjacente às atuais insta- 
lações que até pode per- 
mitir o desenvolvimen- 
to de outras modalidades 


desportivas. O processo 
está em curso, mas será 
imprescindível o apoio 
da autarquia que sempre 
esteve do nosso lado. Es- 
ta direção já deu provas 
que vale a pena acreditar, 
apostar e apoiar a Associa- 
ção. Acredito que quan- 
do as autarquias prestam 
apoios desta natureza gos- 
tam, também, de ver re- 
sultados. Neste caso, esses 
resultados têm estado à 
vista: Associação dinâmi- 
ca, instalações condignas, 
atletas satisfeitos e popu- 
lação orgulhosa no traje- 
to desenvolvido. 


PAIS & FILHOS 


Alimentação saudável: regras e exceções 


JOANA COSTA LEITE 


Educadora de Infância da Creche 
do Centro Juvenil de S. José 


ma alimentação sau- 

dável é um dos fa- 

tores determinante 

para o normal de- 
senvolvimento da crian- 
ça. É importante que seja 
uma prioridade das fa- 
mílias, pois é desde ten- 
ra idade que as crianças 
determinam os seus gos- 
tos e preferências que os 
acompanharão até à ida- 
de adulta. 

A facilidade com que 
encontramos comida de 
bebé nos supermercados é 
bastante tentadora na ho- 


ra de fazer as compras. A 
indústria alimentar, atrai 
as famílias a comprar pro- 
dutos processados adap- 
tados às necessidades nu- 
tricionais das crianças. No 
entanto, estes produtos, 
vão perdendo os nutrien- 
tes naturais durante o pro- 
cesso de transformação. 
Tem excesso de açúcar, 
gorduras e outros aditi- 
vos que lhes oferece um 
aspeto mais atrativo, mas 
diminuem muito o seu 
valor nutricional. 

Uma alimentação sau- 


dável precisa de ser va- 
riada, equilibrada e ofe- 
recer uma ampla gama 
de alimentos nutritivos 
e naturais. 

Comer fruta e hor- 
tícolas nas quantidades 
apropriadas, é uma regra 
importante a seguir na ali- 
mentação saudável. Intro- 
duzir a sopa no início de 
cada refeição é uma ex- 
celente forma de garan- 
tir a ingestão adequada 
de nutrientes. No entan- 
to, é também importante 
introduzir os vegetais no 


prato principal, de forma 
a que a criança se vá fami- 
liarizando com o seu as- 
peto e passe a aceitá-los 
como presença habitual 
no seu dia-a-dia. 

Ter sempre alimentos 
frescos disponíveis diaria- 
mente, promovem o seu 
consumo, uma vez que 
se não estiverem acessí- 
veis e prontos a consumir, 
dificilmente a criança os 
irá procurar. Assim, te- 
nha sempre fruta lavada 
e cortada em pedaços e 
fruta cozida em doses in- 


dividuais, evite os snacks 
açucarados, deixando que 
se consumam apenas em 
dias festivos como festas 
de anos e comemorações 
especiais. 

Seja um modelo de ali- 
mentação saudável, pois 
a criança tem tendência a 
imitar o comportamento 
dos adultos, ensine-a so- 
bre a importância de uma 
alimentação equilibrada 
e os seus benefícios para 
a saúde. Estará a contri- 
buir para cresça forte e 
saudável. 
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CÉSAR PEIXOTO MOSTRA-SE «FELIZ» POR VOLTAR A MOREIRA DE CÓNEGOS E PODER COMEÇAR UMA PRÉÊ-ÉPOCA 


DÉRBI MINHOTO 


NA SEGUNDA RONDA 
Sorteio do nacional 

de voleibol feminino ditou 
encontro entre SC Braga 

e Vitória SC a 6 de outubro. 


A Lund 
TO TI 


EMANUEL SILVA 
E JESSICA SILVA 


Dupla de olímpicos 
esteve no Externato Paulo 
VI numa palestra sobre 

os valores do olimpismo. 


«A ideia é tentar fazer mais e melhor» 


treinador do Morei- 

rense, César Peixo- 

to, afirmou, ontem, 

que o sexto lugar na 
edição 2023/24 da I Li- 
ga deve ser uma «pressão 
positiva» para o plantel 
que lidera, reconhecen- 
do o «excelente trabalho» 
que herda. 

De regresso à equi- 
pa da vila de Moreira de 
Cónegos, que orientou 
em sete jogos oficiais na 
temporada de 2020/21, 
o técnico dirigiu, on- 
tem, o primeiro treino 
de um grupo atualmente 
com 28 elementos, com 
o guarda-redes Rodrigo 
Sousa, de 17 anos, à ex- 
periência e ainda sem o 
defesa central Marcelo, 
e afirmou encarar a no- 
va época com «expetati- 
vas positivas», à procu- 
ra de «mais e melhor», 
mas sem obrigações 


ei. 


w a 


< 


César Peixoto quer misturar o que a equipa traz de bom de 2023/24 e dar o cunho pessoal 


«contraproducentes». 
«[A época passada] 
Tem de ser uma pressão 
positiva. Uma equipa co- 
mo o Moreirense não an- 


da todos os anos a lutar 
pelo sexto lugar, mas a 
ideia é tentar fazer mais 
e melhor. O mais impor- 
tante é trabalhar treino a 


treino e jogo a jogo. Criar 
uma meta tão alta po- 
de ser contraproducen- 
te para uma equipa que 
fez uma época fantásti- 


TÉCNICO E AS ABORDAGENS A FRANCO E OFORI 


«Espero que plantel mexa pouco» 


À espera de que o plantel «não mexa muito» até ao en- 
cerramento do mercado de transferências de verão, o 
treinador natural de Guimarães assumiu que é preci- 
so reforçar o lado esquerdo da defesa, em que só conta 
com Frimpong, e também o ataque, tendo enaltecido 
jogadores que se destacaram no ano transato, nomea- 
damente os médios Ofori e Gonçalo Franco, e as al- 
ternativas para esse setor. 

«O Ofori está cá. O Franco, enquanto cá estiver, é 
um jogador com o qual contamos. Sabemos que se va- 
lorizou muito. O Moreirense, à semelhança da maioria 
dos clubes deste nível, tem de ter receitas extraordi- 
nárias. Tem de haver vendas. Já contratámos o Sidnei 
[Tavares] e o Liberato, jogadores nos quais vemos po- 
tencial. Se houver saídas, estamos precavidos», disse. 
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Moreirense FC 


ca. É uma nova época e 
um novo contexto», dis- 
se aos jornalistas, na Vi- 
la Desportiva. 

Sucessor de Rui Bor- 
ges, técnico que condu- 
ziu os 'axadrezados' ao 
recorde de 55 pontos no 
escalão maior e rumou ao 
vizinho Vitória de Gui- 
marães, César Peixo- 
to enalteceu os jogado- 
res e a equipa técnica de 
2023/24 pelo «excelen- 
te trabalho», tendo assu- 
mido que «seria estúpi- 
do não aproveitar o que 
de bom foi feito». 

A 'timoneiro” de 44 
anos prometeu, assim, 
«uma adaptação mútua» 
entre equipa técnica e 
atletas, rumo a um mo- 
delo de jogo que funde o 
seu «cunho pessoal» com 
«coisas que vão transitar» 
para 2024/25, época que 
espera difícil. 


De volta à I Liga, após 
treinar o Paços de Ferrei- 
ra em 2021/22 e 2022/23, 
e rejeitar algumas pro- 
postas na época transata, 
César Peixoto ambicio- 
na um Moreirense «com 
bola, agressivo, acutilan- 
te na frente, a lutar pe- 
los três pontos em qual- 
quer lado» e agradece o 
«plantel muito bem cons- 
tituído» ao seu dispor no 
arranque dos trabalhos, 
num contraste com expe- 
riências anteriores. 

«Isso vai-me dar tem- 
po para colocar a minha 
ideia em prática. Quan- 
do entramos a meio da 
época, temos de ser ci- 
rúrgicos e rápidos para 
ter resultados. Aqui, te- 
mos tempo para traba- 
lhar, para conhecer me- 
lhor os jogadores e para 
colocar a equipa à minha 
imagem», referiu. 


AS LACUNAS PARA PREENCHER... COM TEMPO 


Lateral-esquerdo e atacante na mira 


César Peixoto elogiou a qualidade do plantel, referiu 
que pretende observar em treino/jogo alguns jogado- 
res, como por exemplo os atletas que regressaram — 
«Ver em vídeo é uma coisa e observá-los no campo é 
outra», atirou — e sublinhou a necessidade do clube ad- 
quirir um lateral-esquerdo e um atacante. 

«O Pedro Amador saiu e, necessariamente, temos de 
contratar alguém. E na frente de ataque possivelmen- 
te também precisaremos de alguém. Portanto, reforçar 
duas ou três posições mas, repito, o plantel está muito 
bem constituído. Vamos ver o que temos, o que pode- 
mos potenciar e, depois, avançaremos, de forma cirúr- 
gica, para o mercado. Quem vier terá de acrescentar. 
Mas temos tempo, porque o plantel já e grande e não 
há pressa», destacou, em declarações aos jornalistas an- 
tes do primeiro treino com bola de 2024/2025, César 
Peixoto, satisfeito por poder, pela primeira vez na car- 
reira, começar um trabalho na pré-temporada. «Estou 
motivado!», atirou, num tom confiante. 
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FUTEBOL FEMININO 


Ágata Filipa regressa ao SC Braga 


© PEDRO VIEIRA DA SILVA 


SC Braga anunciou, 
ontem, uma autênti- 
ca “bomba de merca- 
do”: Ágata Filipa, da- 
teral-esquerda que já vestiu 
a camisola do SC Braga 
entre 2017/18 e 2020/21, 
regressa ao Clube depois 
de três anos a jogar no 
estrangeiro». 
«Internacional portu- 
guesa em três ocasiões, 
Ágata Filipa destacou-se 
na sua passagem anterior 
pelo conjunto arsenalis- 
ta, onde conquistou um 
campeonato, uma Taça de 
Portugal e uma Superta- 
ça», destaca, na nota pu- 
blicada no site oficial, o 
SC Braga. 


<Lutar por lugar 

que dê acesso 

a Champions>> 

«Neste momento, fazia 
todo o sentido regressar 
ao clube. Estou aqui pa- 
ra ajudar a equipa a atin- 
gir os seus objetivos. Este 
é um clube onde vivi mui- 


tos momentos felizes e es- 
pero revivê-los», destacou 
a defesa. 

«Queremos lutar pelos 
lugares cimeiros e por um 
lugar na Liga dos Cam- 
peões», vincou a lateral 
que, ao que o Diário do 
Minho apurou, tinha vários 
convites em carteiras de 


clubes estrangeiros, muito 
deles com argumentos fi- 
nanceiros bem mais “for- 
tes” que o SC Braga, mas 
Ágata decidiu voltar ao SC 
Braga que lutará por um 
lugar de acesso à Cham- 
pions League (esta tem- 
porada, os três primeiros 
apuram-se para disputar 


a principal prova femini- 
na de futebol). 

Convidada a fazer um 
raio-X a si mesmo, a defesa 
definiu-se como «uma jo- 
gadora rápida e com uma 
boa leitura do jogo». 

«Defendo bem e gosto 
de cruzar, assistir e mar- 
car golos», atirou. 


SC Braga 
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PAULO OLIVEIRA OLHA PARA A NOVA ÉPOCA 


«Estaremos à altura» 


Paulo Oliveira, central do SC Braga, garantiu, 
ontem, que o grupo está «a trabalhar bem e in- 
tensamente para absorver tudo o que está a ser 
preparado» pela equipa técnica liderada por Da- 
niel Sousa. 

«Ainda falta mais de metade do tempo da pre- 
paração, estou certo que a este ritmo vamos dar 
resposta cabal do que é o Braga e daquilo que 
todos ambicionam», frisou. 

Os trabalhos de pré-temporada decorrem, por 
esta altura, em terras francesas, sendo que o de- 
fesa faz um balanço positivo do trabalho reali- 
zado até ao momento. «É um trabalho intenso, 
duro, temos de aproveitar todos os momentos 
para conseguirmos assimilar o que o treinador 
e equipa técnica querem para este ano», assina- 
lou o experiente central. 

Paulo Oliveira prepara-se para cumprir a quar- 
ta temporada nos guerreiros do Minho e, por is- 
so, também tem a missão de integrar as “caras 
novas”. «Toca a quem está cá há mais tempo in- 
tegrar os mais novos, mostrar o que é o Braga, 
qual a mentalidade dominante no clube e aqui- 
lo a que nos propomos todos os anos. Faz parte 
ensinar isso e está tudo a correr bem», sublinhou. 


Ideias de Daniel Sousa estão a ser bem assimiladas 


SC BRAGA APRESENTOU MUDANÇAS QUE MARCAM «UMA NOVA ERA» NO RECINTO. INVESTIMENTO RONDOU OS QUATRO ME 


Novo “som” e relvado, ecra renovado e luzes LED 


época 2024/25 

«marca o início 

de uma nova era 

no Estádio Muni- 

cipal de Braga», destaca 
o SC Braga. 

«Tendo como principal 

objetivo uma substancial 


melhoria da experiên- 
cia do adepto, o investi- 
mento feito pela SAD do 
SC Braga em várias áreas 
de intervenção terá um 
impacto tremendamen- 
te positivo no ambien- 
te do estádio, transpor- 


tando esta infraestrutura 
com mais de 20 anos pa- 
ra um patamar de moder- 
nidade condizente com 
a exigência atual do SC 
Braga e de todos os seus 
sócios e adeptos. Estas 
melhorarias estarão pron- 


tas nas primeiras sema- 
nas do arranque oficial da 
época 2024/25», referem 
os arsenalistas. 

Eis algumas das 
mudanças: 

— Substituição do sis- 
tema de som de todo o 


estádio; 

— Substituição da ilu- 
minação do relvado pa- 
ra luzes LED; 

— Montagem de ilumi- 
nação arquitetural de cor; 

— Substituição do ecrã 
gigante, trocando-o por 


um LED Wall com as 
mesmas dimensões, mas 
de última geração; 

— Implementação de 
LED Wall nas platibandas; 

— Substituição inte- 
gral do relvado do Está- 
dio Municipal de Braga. 
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GIL VICENTE 


Lateral Mutombo troca Guimarães por Barcelos 


© PEDRO VIEIRA DASILVA 


Gil Vicentr anun- 

ciou, ontem, a con- 

tratação do defe- 

sa francês Jonathan 
Mutombo, que integrava 
os quadros do Vitória de 
Guimarães. 

O lateral direito, de 21 
anos, chega a Barcelos a 
custo zero, depois de qua- 
tro temporadas na 'cida- 
de berço; tendo assinado 
um contrato válido por 
três épocas com os gilistas. 

Jonathan Mutombo fez 
a maior parte da sua for- 
mação nos franceses do 
Paris Saint-Germain, de 
onde saiu para o Vitória 
de Guimarães, alinhando, 
sobretudo, nas equipa B e 
sub-23 dos vimaranenses. 

«Mutombo, que terá 
nas costas o número 45, 
fez a sua formação nos 
franceses do Paris SG e 
chegou a ser chamado pe- 


S 


Jonathan Mutombo representou, nas útimas quatro temporada, o Vitória SC 


lo treinador Thomas Tu- 
chel para realizar alguns 
treinos com a formação 
principal do emblema pa- 
risiense, onde estavam es- 


trelas como Mbappé, Di 
Maria e Neymar», desta- 
ca, na nota publicada no 
site oficial, o Gil Vicente, 
acrescentando que o de- 


fesa francês «vai reencon- 
trar-se com Tidjany Tou- 
ré, com quem partilhou 
o balneário no Paris SG». 

Na época passada, o de- 


fesa participou em 23 jo- 
gos e apontou um golo, 
na formação B do Vitó- 
ria de Guimarães. É a ter- 
ceira ‘cara’ nova do plan- 


NUNO MENDES E O JOGO COM OS GAULESES 
Preparados para França «imprevisivel» 


O lateral Nuno Mendes afirmou, ontem, que se «po- 
de esperar tudo» da França, amanhã, e garantiu que 
Portugal vai estar preparado e motivado no jogo dos 
quartos de final do Euro-2024. «Acho que é uma equi- 
pa da qual podemos esperar tudo. Têm bons jogadores 
e que jogam nas melhores equipas da Europa. Vamos 
estar preparados. Estamos mais focados em fazer o 
que temos para fazer e em melhorar o que não fize- 
mos tão bem com a Eslovénia», afirmou Nuno Men- 
des. O jogador do Paris Saint-Germain falava aos jor- 
nalistas em conferência de imprensa, em Marienfeld, 
na Alemanha, minutos antes de mais um treino da se- 
leção nacional no seu “quartel-general” em solo ger- 
máânico. «Estamos mais confiantes depois desta vi- 
tória (com a Eslovénia). Não queríamos ir a penáltis, 
mas conseguimos ganhar o jogo. Estamos todos mo- 
tivados. É um jogo grande, onde queremos dar mui- 
tas alegrias. Vamos fazer de tudo para que isso acon- 
teça», frisou. 

O Portugal-França tem início marcado para as 21h00 
locais (20h00 em Lisboa), no Volksparkstadion, e te- 
rá arbitragem do inglês Michael Oliver. 


tel do Gil Vicente, depois 
de assegurados os refor- 
ço espanhóis David Colla- 
do (ex-Villareal) e Marcos 
Fernández (ex-Maiorca). 


PONTA DE LANÇA, DE 24 ANOS, CHEGA A CUSTO ZERO 


Jorge Aguirre assina até 2027 


O Gil Vicente FC informou, ontem, «que chegou 
a acordo com o jogador Jorge Aguirre pelas próxi- 
mas três temporadas, até 2027». 

«O ponta de lança espanhol, de 24 anos, chega aos 
galos a custo zero e encontrava-se livre, depois de 
concluída a sua ligação ao Osasuna, onde, na tem- 
porada anterior, jogou pela equipa B, tendo apon- 
tado cinco golos em 36 jogos. Antes de chegar ao 
emblema de Pamplona, o atacante cumpriu toda a 
formação no histórico clube basco da Real Socie- 
dad. Na temporada 2021/2022, jogou pelo Miran- 
dés que estava na segunda liga espanhola», desta- 
ca o clube minhoto. 

Jorge Aguirre «é um ponta de lança com boa mo- 
bilidade na grande área, capaz de rematar com os 
dois pés e destacado poder de impulsão e jogo aé- 
reo», junta, ainda, o emblema de Barcelos. 

Pedro Vieira da Silva 


DADO 


Renovação 
lugares anuais 
termina no dia 31 


A época 2024/2025 
vai começar e o Es- 
tádio Cidade de Bar- 
celos prepara-se para 
reabrir as suas portas, 
apresentando-se com 
uma imagem moder- 
nizada e funcionalida- 
des «mais atrativas pa- 
ra vires apoiar o teu Gil 
Vicente FC», destaca o 
clube minhoto. «Que- 
remos que o Cidade de 
Barcelos se transforme 
num palco de glória pa- 
ra os gilistas e onde per- 
dure o lema: “Unidos 
pela Lenda!” Faz par- 
te desta fantástica pla- 
teia e garante já o teu 
Lugar Anual!», destaca 
o Gil, recordando que o 
período de renovação 
dos lugares anuais ter- 
mina a 81 julho, sendo 
que, a partir desta da- 
ta, a venda será livre. 
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EURO2024 Jogos da Fase Final do Europeu 2024 


GERMANY 


ER E E OITAVOS DE FINAL 


o Em 
Alemanha 5 = es Escócia N.º Data Hora TV Países Resultado Países Estádio 
portuguesa 
mn Hungria 1 3 Suíça 
Espanha 3 o - Croácia 37 29-Jun-24 17h00 Sport TV Suíça 2 0 q Itália Estádio Olímpico de Berlim 
( Itália 2 1 KJ Albânia A. 
38 29-Jun-24 20h00 Sport TV Alemanha 2 0 Dinamarca Estádio de Dortmund 
Polónia 1 2 = Países Baixos 
GD Eslovénia 1 1 Dinamarca 39 30-Jun-24 | 17h00 | SportTV Inglaterra 2 1(ap.) | EB Eslováquia Arena de Gelsenkirchen 
“ms Sérvia 0 1 Inglaterra 
( Roménia 3 o PY Ucrânia 40 30-Jun-24 20h00 SIC i Espanha 4 1 Geórgia Estádio de Colónia 
( Bélgica 0 1 (S Eslováquia 
41 1-Jul-24 17h00 Sport TV França 1 0 Bélgica Arena de Gelsenkirchen 
Áustria 0 1 ( França 
Turquia 3 1 Geórgia 42 1-Jul-24 20h00 RTP C Portugal 3 o (g.p.) [|] Eslovénia Arena Frankfurt 
(a 2 1 > Chéquia 
km Groscia 2 2 k Albânia 43 2-Jul-24 17h00 Sport TV į Roménia 0 3 Países Baixos Arena de Munique 
PN 
Alemanha 2 0 m Hungria N 
= 44 2-Jul-24 20h00 RTP1 Áustria 1 2 Turquia Estádio de Leipzig 
x Escócia 1 1 Suíça 
tem Eslovénia 1 1 em Sérvia 
Dinamarca 1 1 Inglaterra QUARTOS DE FI NAL 
Espanha 1 0 ( Itália E É Ea 
N.º Data Hora TV Países Resultado Países Estádio 
4 . hia Ur portuguesa 
“ Eslováquia 1 2 Ucrânia 
Polónia 1 3 Áustria 45 05-Jul-24 17h00 | Sport TV1 Espanha Alemanha Estádio de Estugarda 
% Países Baixos 0 0 q França 
46 05-Jul-24 20h00 TVI S Portugal França Volksparkstadion (Hamburgo) 
Geórgia 1 i e Chéquia 
Turquia 0 3 (a 47 06-Jul-24 17h00 TVI Inglaterra Suíça Estádio Dusseldorf 
( Bélgica 2 (0) ( Roménia 
E f 48 06-Jul-24 20h00 RTP 1 Países Baixos Turquia Estádio Olímpico Berlim 
Suíça 1 1 Alemanha b g 
4 Escócia 0 1 — Hungria 
Rm Croácia 1 1 ( Itália M E | AS- FI N A IS 
kd Albânia 0 i Espanha 
F E Sa º Hora í í ádi 
= Países Baixos 2 3 Austria N Data Sene TV Paises Resultado Paises Estádio 
( ansa z E Polónia 49 | 09-Jul-24 | 20h00 | SportTV vencedor Vencsdor Estádio Munique 
jogo 45 jogo 46 
Dinamarca 0 0 e Sérvia 
Inglaterra 0 0 [0] Eslovénia 50 10-Jul-24 20h00 Sport TV bd sad Estádio de Dortmund 
(S ] Eslováquia 1 1 ( Roménia 
am Ucrânia 0 0 ( Bélgica FI NAL 
Geórgia 2 0 & 
Hora Resultado Estádio 
> Chéquia 1 2 Turquia portuguesa 
51 | 14-Jul-24 | 20h00 RTP1 Hencedon vencedor Estádio Olímpico de Berlim 
jogo 49 jogo 50 


CONSTRUÇÃO - REMODELAÇÃO - REABILITAÇÃO 
— RESTAURO - OBRAS PÚBLICAS 


ângelo gomes 
ECONSTRUÇÕES 


WWww.angelogomes.pt 
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CICLISMO 


Michaela Drummond 
é a primeira lider 
da Volta a Portugal 


A ciclista neozelandesa Michaela Drummond 
(Arkéa-B&B Hotels) é a primeira líder da Volta a 
Portugal feminina, depois de vencer, ontem, ao 
sprint a etapa inaugural, que ligou Canelas, em 
Vila Nova de Gaia, a Águeda. 

No final dos 96,4 quilómetros, Michaela Drum- 
mond, multimedalhada na pista, impôs-se em 
2:22.45 horas, numa média superior a 40,5 km/ 
/hora, batendo as francesas Maurêne Trégouët, 
sua companheira de equipa, e India Grangier 
(Coop-Repsol), segunda e terceira classificada, 


respetivamente. 


Na geral, graças às bonificações, a neozelan- 
desa tem seis segundos de avanço sobre Maurê- 
ne Trégouét e oito sobre Índia Grangier. 

Daniela Campos (Eneicat-CM Team), que foi 
selecionada para representar Portugal na prova 
de estrada dos Jogos Olímpicos Paris-2024, foi 
a melhor ciclista lusa, na sétima posição, com o 
mesmo tempo da vencedora, ocupando o mes- 
mo posto na geral, a 12 segundos de Drummond. 


Redação/Lusa 


MÉDIO REPRESENTOU, EM 2023/2024, O LUSITÂNIA DE LOUROSA 


Rúben Gonçalves na AD Fafe 


© PEDRO VIEIRA DA SILVA 


AD Fafe anunciou, 
ontem, a contra- 
tação do médio 
Rúben Gonçalves 
(ex-Lusitânia de Lourosa). 

O médio, de 25 anos, 
é, por isso, um “velho co- 
nhecido” de Jorge Pinto, 
novo técnico da AD Fafe 
que, na temporada passa- 
da, orientou, precisamen- 
te, a turma de Santa Ma- 
ria da Feira. 

«Antes dessa experiên- 
cia, representou também 
na Liga 3 o Varzim SC e o 
Vitória FC», destaca, nu- 
ma nota publicada no si- 
te oficial, a turma fafense. 

«Foi em Vila do Con- 
de, ao serviço do Rio Ave 
FC (clube onde terminou 
formação juvenil), que 


Rúben Gonçalves se co- 
meçou a destacar, ten- 
do representado a equi- 
pa “B”, equipa Sub-23 e 
até a equipa principal dos 


vilacondenses», destaca a 
mesma nota. 

Espero poder ajudar a 
AD Fafe a conseguir al- 
cançar os objetivos e, to- 


dos juntos, sonharmos em 
fazer história pelo clube», 
declarou, aos meios de co- 
municação da AD Fafe, 
Rúben Gonçalves. 


COM A PRESENÇA DE EMANUEL SILVA E JÉSSICA AUGUSTO 


Palestra sobre Olimpismo no Externato Paulo VI 


Alunos vibraram com a presença de Emanuel Silva e Jéssica Augusto 


Externato Paulo VI 
promoveu, terça-fei- 
ra, «uma palestra fo- 
cada nos valores do 
Olimpismo, com a pre- 
sença dos atletas olímpi- 
cos Emanuel Silva e Jéssi- 
ca Augusto», destacam, em 
nota enviada às redações, 
os responsáveis daquela 
instituição de ensino. 


«A iniciativa integrada 
na Semana dedicada ao 
desporto, visa inspirar os 
alunos inscritos no ATL de 
verão do colégio. Duran- 
te a sessão, Emanuel Silva 
e Jéssica Augusto falaram 
sobre a essência do Olim- 
pismo, uma filosofia de 
vida que utiliza o desporto 
como meio para promo- 


ver a paz, a união e o res- 
peito, transcender fron- 
teiras e respeitar regras e 
adversários», revela a nota, 
acrescentando que a du- 
pla sublinhou que o obje- 
tivo do Olimpismo passa 
por «contribuir para um 
mundo melhor, livre de 
discriminação, e assegu- 
rar que a prática despor- 


tiva seja um direito aces- 
sível a todos». 


Os valores 

do Olimpismo 
lembrados 

Os valores fundamentais 
do Olimpismo — Excelên- 
cia, Amizade e Respeito — 
«foram realçados como 
pilares não só das carrei- 


ras dos atletas, mas tam- 
bém da vida de qualquer 
praticante de desporto». 
«Eles explicaram o sim- 
bolismo dos cinco anéis 
olímpicos, que represen- 
tam a união dos continen- 
tes: azul para a Europa, 
preto para a África, ver- 
melho para a América, 
amarelo para a Ásia e ver- 


de para a Oceania», pode 
ainda ler-se na nota. 
Com os Jogos Olímpi- 
cos de Paris-2024 no ho- 
rizonte, o lema “Citius, 
Altius, Fortius” (Mais Rá- 
pido, Mais Alto, Mais 
Forte) foi recordado, en- 
fatizando a dedicação ne- 
cessária para alcançar os 
objetivos no desporto. 
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NACIONAL DE VÓLEIBOL DA I DIVISÃO - FEMININO 


Derbi Vitória SC-SC Braga 
joga-se na segunda ronda 


João Santos (já treinou a equipa masculina do VC Viana) treinará a equipa feminina do Braga 


pentacampeão Ben- 

fica vai iniciar a de- 

fesa do título de 

voleibol masculino 

diante do Viana. SC Bra- 

ga e Vitória SC, no femi- 

nino, encontram-se logo 

na segunda ronda da pro- 
va, a 13 de outubro. 

Ainda no masculino, 


refira-se que o Sporting, 
finalista da última edi- 
ção, defronta na primei- 
ra ronda o Académico de 
Espinho, ditou o sorteio 
realizado por videocon- 
ferência na sede da Fe- 
deração Portuguesa de 
Voleibol. 

O encontro mais es- 


perado do campeonato, 
entre Benfica, vencedor 
das cinco últimas edições 
e ainda da Supertaça, e o 
Sporting, detentor da Taça 
de Portugal, vai acontecer 
na oitava jornada, marca- 
da para 16 de novembro. 

São Mamede-Nun'Ál- 
vares de Gondomar, Lei- 


SC Braa 


xões-Madalena, Caste- 
lo da Maia-Académico 
de Espinho e Fonte do 
Bastardo-Vitória de Gui- 
marães são os restantes 
desafios da ronda inau- 
gural, agendada para 5 de 
outubro. 

A 4 de maio, o Ben- 
fica sagrou-se campeão 
nacional pela quinta vez 
consecutiva, ao vencer o 
Sporting por 3-1, no quin- 
to e decisivo jogo da fi- 
nal do play-off, disputa- 
do na Luz. 

O sorteio de seniores 
femininos, igualmente 
realizado por videocon- 
ferência, ditou o con- 
fronto entre o FC Porto, 
campeão em título, e o 
Benfica, vencedor da Ta- 
ça de Portugal, logo na 
jornada inaugural. 

Os encontros Fiães- 
-Sporting de Braga, Colé- 
gio Efanor-Sporting, Vi- 
tória de Guimarães-Clube 
Kairós, Leixões-Vilacon- 
dense e Castêlo da Maia- 
-Avense compõem ajor- 
nada um, que se realizará 
em 6 de outubro. 


JOGO DISPUTA-SE AMANHÃ 


Juiz inglês Michael Oliver 
arbitra o Portugal-França 


inglês Michael Oli- 
ver é o árbitro do 
jogo de sexta-fei- 
ra entre Portugal e 
França, dos quartos de fi- 
nal do Euro2024 de fute- 
bol, a disputar em Ham- 
burgo, informou, ontem, 
a UEFA. 
Oliver, de 39 anos e ár- 
bitro internacional desde 
2012, terá como assisten- 


tes os também ingleses 
Stuart Burt e Dan Cook, 
enquanto no videoárbitro 
(VAR) estará o neerlandês 
Pol van Boekel, coadjuva- 
do por David Coote e To- 
masz Kwiatkowski. 

Este será o quarto jo- 
go que Michael Oliver irá 
arbitrar no Europeu, que 
decorre na Alemanha, de- 
pois de ter estado no Es- 


panha-Croácia (8-0) e Es- 
lováquia-Ucrânia (1-2), na 
fase de grupos, e no Ale- 
manha-Dinamarca (2-0), 
nos oitavos de final. 
Portugal chegou aos 
“quartos” depois de eli- 
minar a Eslovénia no de- 
sempate por grandes pe- 
nalidades (3-0, após o 
0-0 no final do prolonga- 
mento), enquanto a Fran- 


ça afastou a Bélgica (1-0), 
com um autogolo do de- 
fesa ex-benfiquista Jan 
Verthongen. 

O encontro de amanhã 
entre as seleções de Portu- 
gal e da França está agen- 
dado para o Volksparksta- 
dion, em Hamburgo, às 
21h00 locais (20h00 em 
Lisboa). 
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OPINIÃO | antónio costa 


Mudanças que marcam 


s mudanças em Braga acontecem a um ritmo vertigino- 

so e nem permitem a digestão adequada nos mais di- 

versos quadrantes. No último artigo eu escrevi sobre as 

várias mudanças que os tempos atuais implicam, on- 
de o efémero substitui o prolongado e quem não se adapta a 
essa realidade sente, na maioria das vezes, dificuldades sérias. 
Nesse mesmo último texto eu mencionei as mexidas mais re- 
levantes que ocorreram, ainda que no dia da sua publicação 
já existisse alguma desatualização na sequência dessas altera- 
ções constantes. 

Ao nível da equipa principal de futebol, aos nomes de Ro- 
bson Bambu, Thiago Helguera, João Marques e Amine El Ou- 
azzani juntaram-se os do avançado espanhol Gabri Martínez 
e do polaco Wdowik, um lateral esquerdo que promete traba- 
lho de qualidade em Braga e complicar a vida do speaker quan- 
do este tive de dizer a boa voz o seu nome. Recomendo treino, 
porque não deve ser nada fácil e muito menos envolver as ban- 
cadas quando elas gritam pelo nome de um jogador. As aquisi- 
ções privilegiaram os esquerdinos, para gáudio do meu amigo 
e colega deste jornal Carlos Mangas, que frequentemente rele- 
va o papel dos “canhotos” no mundo da bola. Mera curiosidade 
porque o que é necessário é que exista uma rápida adaptação e 
muita competência e dedicação individual em prol do coletivo. 

Em relação às saídas anteriores de José Fonte, Borja, Cher 
Ndour, Pizzi, Rony Lopes, ou Álvaro Djaló juntou-se a recen- 
te confirmação da transferência de Abel Ruiz para o Girona, 
num regresso à Catalunha que o enche de prazer e onde vai 
poder jogar a Liga dos Campeões, mostrando-se, ainda mais, 
ao selecionador espanhol, após a oportunidade de brilhar por 
“nuestros hermanos” nos jogos olímpicos deste verão. Ora, o 
avançado que chegou a Braga proveniente da formação do Bar- 
celona mostrou, em várias ocasiões, que a sua qualidade era 
evidente e o facto de ser o primeiro internacional A de sem- 
pre por Espanha, ao serviço do SC Braga, vai fazer com que as 
nossas memórias se recordem de “Abelito” por muito tempo, 
numa saída inevitável que se lamenta e que permitiu chegar à 
Pedreira a jovem promessa Gabri Martínez. 

No futsal também aconteceu uma saída marcante, porque 
Robinho deixou o SC Braga, depois de uma representação que 
enche de orgulho de toda a Legião. Na minha opinião, o jovem” 
Robinho foi o melhor jogador de sempre que jogou na qua- 
dra bracarense. Estas são duas saídas que marcam o clube por 
agora, pois foi uma honra ter atletas tão ilustres com o símbolo 
brácaro ao peito, que se juntam a um lote alargado do passado. 

Como sempre tem acontecido ao longo dos tempos, o SC 
Braga, nas duas equipas que referi, vai saber reinventar-se uma 
vez mais, pois por cada Gverreiro que sai surge a oportunida- 
de de aparecer outra referência. E assim será, outra vez, com 
muito trabalho à mistura dos treinadores Daniel Sousa e Joel 
Rocha, como forma de buscar novamente a felicidade das suas 
equipas e dos seus adeptos. 

Até ao final do mercado de verão ainda faltam muitos mi- 
nutos que são capazes de provocar mais algumas mexidas em 
Braga, sendo a mais desejada a vinda de um central de quali- 
dade superior, que poderá eventualmente acontecer num ne- 
gócio de oportunidade. Aguardemos pelo tempo que ele cos- 
tuma ser bom conselheiro e proporciona resposta a algumas 
dúvidas que vão surgindo. 
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AS 


INFANTIL 
"TOM SAWYER" 


TOM SAWYER VIVE A FANTASIA DE TODAS AS CRIANÇAS: SER 
LIVRE COMO UM PÁSSARO, OUSADO, CURIOSO E CORAJOSO. 
ATRAVÉS DAS SUAS AVENTURAS, ENSINA AS CRIANÇAS A PENSAR 
POR SI MESMAS, A CRIAR A SUA PRÓPRIA VISÃO DO MUNDO E A 
NAVEGAR NA INFÂNCIA. 


RTP2, 20H00 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1- HORIZON: UMASAGA AMERICANA- CAPÍTULO |(M14) 
15h00, 21h20 


Sala 1 - GRU, O MALDISPOSTO 4 — VP 2D ATMOS (M06) 
13h30, 15h30 


Sala 1 - BAD BOYS: TUDO OU NADA (M14) 
18h30 


Sala 2 - HISTÓRIAS DE BONDADE (M16) 
15h10, 21h30 


Sala 2 - THE BIKERIDERS (M14) 
18h10 


Sala 3 - GRU, O MALDISPOSTO 4 (2D V.P.) (M06) 
14h50, 16h50, 18h50 


Sala 3 - UM LUGAR SILENCIOSO: DIA UM (M14) 
21h20 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala 1 - GARFIELD: O FILME (M06) DOB 
10h40, 13h05, 15h30, 18h00 


Sala 1 - THE BIKERIDERS (M14) 
20h30 


Sala1-HORIZON: UMA SAGA AMERICANA - CAPÍTULO I (CB) 
23h20 


Sala 2 - BLUE LOCK — EPISÓDIO NAGI (CB) 
11h10, 14h00, 16h20, 18h40, 21h10, 23h30 


Sala 3 - GRU, O MALDISPOSTO 4 (M06) DOB 
11h00, 13h50, 16h30, 19h00 


Sala 3 - HIT MAN: ASSASSINO PROFISSIONAL (M12) 
21h40, 00h15 


Sala 4 - BAD BOYS - TUDO OU NADA (M14) 
13h00, 15h45, 18h30, 21h20, 00h05 


Sala5- HORIZON: UMA SAGA AMERICANA -CAPÍTULO (CB) 
13h10, 17h00, 21h00 


Sala 6 - UM LUGAR SILENCIOSO: DIA UM (CB) 
13h40, 16h10, 19h20, 21h50, 00h20 


Sala 7 - O REINO DO PLANETA DOS MACACOS 2D (M12) 
12h50, 16h00 


Sala 7 - GRU. O MALDISPOSTO 4 (M06) LEG 
19h10, 21h30, 23h50 


Sala 8 - O EXORCISMO (M16) 
14h10, 16h40, 19h30, 22h00, 00h25 


Sala 9 - HISTÓRIAS DE BONDADE 
(cB) 
13h30, 17h10, 20h40, 00h10 


«Não vos esqueçais de cuidar de vós mesmos, não tanto do 
exterior, mas da vossa parte mais preciosa: a vossa alma, 
o vosso coração! Tentai escutá-lo em silêncio. E no silên- 
cio, seguindo o ritmo do vosso coração, falai com Deus.» 
Papa Francisco — (DPontifex pt 


Sala 1 - HORIZON: UMA SAGA AMERICANA - CAPÍTULO | 
—2D (M14) 
17h30, 21h00 


Sala 2 - GRU, O MALDISPOSTO 4 — VP 2D ATMOS (M06) 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00 


Sala 2 - GRU, O MALDISPOSTO 4 — VO 2D ATMOS (M06) 
21h00, 23h00 


Sala 3 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
13h00, 15h00, 17h10, 19h20 


Sala 3 - HAMMARSKJÖLD: LUTA PELA PAZ — 2D (M06) 
21h30 


Sala 4 - GRU, O MALDISPOSTO 4 — VP 2D ATMOS (M06) 
11h50, 13h50, 15h500, 17h50 


Sala 4 - HERÓI EM 3 DIAS — 2D (M06) 
19h50, 21h50 


Sala 6 - UM LUGAR SILENCIOSO: DIA UM (M14) 
13h00, 15h10, 17h20, 19h30, 21h40, 23h50 


Sala 7 - GRU, O MALDISPOSTO 4 — VP 2D ATMOS (M06) 
13h20, 15h20, 17h20, 19h20 


Sala 7 - HORIZON: UMA SAGA AMERICANA - CAPÍTULO | 
—2D (M14) 
21h20 


Sala 10 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (m06) 
12h20 


Sala 10 - BAD BOYS: TUDO OU NADA — 2 ATMOS (M14) 
14h30, 16h50, 19h10, 21h30 


Sala 11 - GRU, O MALDISPOSTO 4 — VP 2D ATMOS (M06) 
13h30, 15h30, 17h30, 19h30 


Sala 11 - HISTÓRIAS DE BONDADE - 2D (M06) 
21h30 


Sala 12- DRAGONKEEPER: PING E O DRAGÃO -VP 2D (M12) 
13h00 


Sala 12 - IF: AMIGOS IMAGINÁRIO — VP 2D (M06) DOB 
15h10 


Sala 12 - GEKIJÔ-BAN BLUE LOCK: EPISODE NAGI - 2D 
(M06) DOB 
17h20, 19h20, 21h32 


RYNA 


00h00 BSO; 01h00 Music HAL; 08h00 Abel Duarte; 11h01 
UMinho em Antena; 11h30 Elisabete Apresentação; 
13h00 Sara Pereira; 15h00 Elisabete Apresentação; 
17h00 Sara Pereira; 19h00 Português Suave; 20h00 
Campus Verbal; 21h00 Ficha Tripla; 22h00 Blast! 
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Com o apoio da Porto Editora 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Trafulha. 2- Rf; Efundir. 3- Orquite; Dê. 4- Uau; rr; Cru. 5- Pneómetro. 6- Acima; Pipi. 7- 
Exato; Tal. 8- Só; ID; ite. 9- Desavenças. 10- Esoforia. Verticais: 1 e 2- Roupa de franceses. 3- Queixoso. 4- Réu; oma; AF. 5- Afirmativo. 6- Futre; 


Óder. 7- Une; Pt; NI. 8- DI; Crítica. 9- Hidropata. 10- Aréu; Ileso. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


QUEM FALA ASSIM. 


“O mundo pode ser um palco. Mas o elenco é um horror” 


Oscar Wilde 


Horizontais: 1- Cessar de chover. 2- Floresta; Pessoa de pala- 
vras e atos inconsequentes por efeito de envelhecimento das 
faculdades (pop.). 3- Pessoa que, apesar de já não ser criança, 
se comporta como se o fosse (plu.). 4- Parte anexa a um órgão e 
dele separável. 5- Custear as despesas de; Carne da parte inferior 
do lombo do porco. 6- Recipiente onde se recolhe o leite que 
se vai ordenhando; Nota musical. 7- Julgar; Enfeitar. 8- Hungria 
(abrev.); Calor das brasas (Minho). 9- Tornar (a voz) semelhante 
à de tenor. 10- Reabilitado. 


Verticais: 1- Palitar (os dentes) (pop.). 2- Concelho do distrito 
de Beja; Nome feminino. 3- Freguês; Equador (abrev.). 4- Andar 
para a frente; Despido. 5- Dar ordens; Tipo de música popular. 
6- Tumor maligno, de consistência muito dura à palpação; Nota 
musical. 7- Parte do membro inferior situada entre a anca e o 
joelho (inv.); Calcular ou estimar (o preço ou o valor de). 8- De 
má qualidade; Mulher em relação aos pais do respetivo cônjuge 
ou companheiro. 9- Título que era dado outrora ao soberano do 
Irão; Trazer habitualmente (calçado, roupa). 10- Louco. 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


2 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior * Solução do número anterior 


A 
[eo] 
Wu 


Rj 
Oje 
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CALENDÁRIO 


QUINTA-FEIRA DA SEMANA XIII 


S. Isabel de Portugal - MO 
Branco — Ofício da memória. 
Missa da memória. 


L 1 Am 7, 10-17; SI 18 B (19B), 8. 9. 10. 11 
Ev Mt 9, 1-8 


HUMOR 


— Filho, tu cheiras a cerveja! 
— Pudera mãe. Tu só me deste dez euros. Querias 
que cheirasse a whisky? 


CONFISSÕES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL - sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS — De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


VEJA SE SABE.. 


www .diariodominho.pt 


Qual era o nome do café em "Friends"? 


“ad [014429 :y 


FARMÁCIAS 


1400 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 


BRAGA: Oliveira VILA VERDE: Medeiros 
Rua Frei José Vilaça n.º 101 

VIANA 
AMARES: Pinheiro Manso DO CASTELO: Central 
BARCELOS: Filipe ARCOS 

DE VALDEVEZ: Central 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Barros CAMINHA: Brito 
CALDAS MELGAÇO: Gonçalves 
DE VIZELA: Alves 

MONÇÃO: Pereira & Barreto 
CELORICO 
DE BASTO: Alves Dias PAREDES 

DE COURA: Da Calçada 
ESPOSENDE: Gomes 

PONTE 
FAFE: Sousa Alves DA BARCA: Saúde 
GUIMARÃES: Do Parque PONTE 

DE LIMA: S. Gonçalo 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Misericórdia TERRAS 

DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Martins VALENÇA: Do Jardim 
VILA NOVA Da Devesa VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: Riba D'Ave DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112 FAMALICÃO 

373 375 

AMARES H ital 300 800 
GNR casais 258 900 070 23RA Don 
Centro de Saúde.........253 909 230 BOmMbeiros Voluntários ..252 301 110 


Bombeiros Voluntários ..253 993 162 


BARCELOS 

PSP. isa ranman ana S D02570. 
Hospital ass gas melado 253 809 200 
Bombeiros Voluntários ..253 802 050 
BRAGA 

Hospital de Braga...........253 027 000 
GNR. 203 030 
PSP 200 420 
Polícia Municipal. E 609 740 
Cruz Vermelha................... 208 872 


Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários ...253 200 430 
Braga Táxis... 253 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambulâncias..253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Informações)... 707 241 107 
ESPOSENDE 

GNR asas sa 253 989 110 
Hospital... 253 965 115 


Bombeiros Voluntários ..253 969 110 


Hospital. ..253 700 300 
Bombeiros Voluntários ..253 598 111 


GUIMARÃES 

PSP.. 253 540 660 
Hospital sa 540 330 
Bombeiros Voluntários..253 515 444 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital António Lopes..253 639 030 


TERRAS DE BOURO 

Centro de Saúde. 253 350 030 
GNR... o 391 137 
Bombeiros Voluntários ..253 350 110 


VIANA DO CASTELO 

PSP... 258 809 880 
Hospital... 258 802 100 
Bombeiros Voluntários..258 730 643 


VILA VERDE 
GNR E soma adia sp 253 320 100 
Hospital saias 253 310 120 


Bombeiros Voluntários..253 310 390 


VIZELA 
GNR Eai anana 253 481 261 
Centro de Saúde... 253 589 040 


Bombeiros Voluntários ..253 489 100 
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Cividade - Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


DE 


Coronel Rui Rolando Xavier 
de Castro Guimarães 


Sua esposa, irmãos, cunhados, sobrinhos e restantes familiares parti- 


cipam o falecimento do seu ente querido, ocorrido no dia 2 de julho, com 
81 anos de idade. 


Informam que o corpo sairá da capela de São Sebastião — Braga, às 


10h00 de hoje, dia 4 de julho (quinta-feira), indo para a igreja do Convento 
de São Francisco — Guimarães, onde às 15h00, será celebrada a missa de 
corpo presente, seguindo depois para o cemitério municipal da Atouguia 
— Guimarães. 


A missa de 7.º dia será celebrada no próximo dia 7 de julho (domingo), 


às 12h30, na igreja do Convento de São Francisco. 


Serviços fúnebres a cargo da Funerária Passos — Guimarães 


PJ detém suspeito 


Maria Adalberta Amorim Loureiro (esposa) 


de violar menor em Braga 


Polícia Judiciária (PJ) 
deteve um homem 
de 45 anos suspeito 
de violar uma me- 
nor de 16 anos, em Braga, 
e de registar com o tele- 
móvel imagens íntimas 
da vítima, anunciou on- 
tem aquela força. 
Em comunicado, a PJ refe- 
re que os factos ocorreram 
na madrugada de 29 de ju- 
nho, após arguido e vítima 
terem saído das festas de 
São Pedro, nos arredores 
de Braga, 
O detido, familiar afasta- 
do da vítima, «aproveitou- 


-se do facto de a ter a seu 
cargo na noite dos factos, 
para com ela praticar atos 
sexuais de relevo», acres- 
centa o comunicado. 

Segundo a PJ, a vítima 
«convivia habitualmente 
com o suspeito, a residir e 
trabalhar no estrangeiro, 
sempre que este se deslo- 
cava ao nosso país». 

Na madrugada de 29 de 
junho, o arguido, em vez de 
regressar a Marco de Cana- 
veses, onde reside a menor, 
para a deixar em casa, con- 
duziu-a no seu carro até 
um local isolado, nas ime- 


diações do Santuário Bom 
Jesus do Monte. «Ali, com 
recurso a violência física e 
verbal, levou a cabo atos se- 
xuais que configuram o cri- 
me de violação. O homem 
registou, ainda, com o seu 
telemóvel, imagens íntimas 
da vítima», lê-se ainda no 
mesmo comunicado. 

O detido, sem antece- 
dentes criminais, vai ser 
presente a primeiro interro- 
gatório judicial para aplica- 
ção de medidas de coação. 

Está indiciado pelos cri- 
mes de violação e pornogra- 
fia de menores, agravados. 


Gerentes de sociedade em Guimarães 
acusados de fraude de 1,7 milhões 


Ministério Público 
acusou três gerentes 
de uma sociedade de 
Guimarães de fraude 
na obtenção de subsídio, 
através da criação de um 
circuito simulado de fa- 
turação que lhes permitiu 
obter indevidamente mais 
de 1,4 milhões de euros. 

Em nota ontem publi- 
cada na sua página, a Pro- 
curadoria-Geral Regional 
do Porto refere que a so- 
ciedade em causa também 
é arguida. 

O Ministério Público 
diz que os arguidos tinham 
«contactos estreitos» com 
três outras sociedades. 

Acrescenta que, no âm- 


bito de um projeto comu- 
nitário a que se candidata- 
ram em 2015, os arguidos 
«criaram um esquema pa- 
ra adquirirem máquinas e 
equipamentos usados na 
atividade económica da em- 
presa, com recurso a fundos 
provenientes de projetos 
comunitários, mas locuple- 
tando-se com estes». 

Para tal, «criaram um cir- 
cuito simulado de faturação 
envolvendo as outras em- 
presas com quem tinham 
contactos, para sobrevalo- 
rizarem como bens novos 
os equipamentos cuja aqui- 
sição foi indicada no pro- 
jeto aprovado». 

De acordo com a acusa- 


ção, em razão das falsas in- 
formações assim prestadas, 
os arguidos lograram obter 
indevidamente do IAPMEI 
— Agência para a Competi- 
tividade e Inovação, a títu- 
lo de subsídio, 1,47 milhões 
de euros, “que nunca lhes 
poderiam ter sido atribuí- 
dos, uma vez que o projeto 
comunitário em causa não 
contemplava a aquisição de 
bens usados. 

O Ministério Público pe- 
de que os arguidos sejam 
condenados a pagar solida- 
riamente ao Estado aque- 
le montante, que considera 
correspondente à vantagem 
da atividade criminosa que 
desenvolveram. 


Tenões - Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Antônio Dias 


DE 


1934 12024 


A esposa, filhos, noras, genros, netos, bisnetos e demais família cumprem 
o doloroso dever de comunicar o falecimento do ente querido e informam 
que o corpo se encontrará hoje, quinta-feira, a partir das 12h30, na igreja 
paroquial de Tenões, em Braga. A missa exequial realiza-se às 17h30. Após 
a celebração religiosa será sepultado no cemitério de Tenões, em Braga. 

A missa de 7.º dia realizar-se-á na quarta-feira, dia 10 de julho, às 
19h00, na referida igreja. 


Antecipadamente agradecem publicamente todas as manifestações de 
carinho e solidariedade nestes momentos tão delicados da Vida. 


Braga, 4 de julho de 2024 


Funerária Sto. Adrião — Tel.: 969 412 981 (chamada para rede móvel nacional) — funerariasantoadriao (O gmail.com 


E MOTIVAR PROFISSIONAIS DE SAÚDE 


Governo quer criar planos 
para modernizar SNS 


Governo pretende 
aplicar um plano 
plurianual de inves- 
timentos para mo- 
dernizar o Serviço Na- 
cional de Saúde, criar 
um plano para motivar 
os profissionais e recor- 
rer aos meios públicos, 
privados e sociais para 
garantir o acesso à saúde. 

Estas são três das me- 
didas previstas na pro- 
posta de lei das Grandes 
Opções do executivo de 
Luís Montenegro que 
deu ontem entrada na 
Assembleia da Repúbli- 
ca e que define as prin- 
cipais orientações políti- 
cas para 2024-2028. 

Na área da Saúde, o do- 
cumento considera como 
uma das medidas «mais 
relevantes» a definição 
de um Plano Plurianual 
de Investimentos para o 
Serviço Nacional de Saú- 
de (SNS), que pretende 
modernizar tecnologi- 
camente as suas unida- 
des e qualificar as suas 
infraestruturas. 

O objetivo deste pla- 
no é «reforçar a capaci- 
dade de resposta do SNS 
nas suas valências funda- 
mentais e contribuir pa- 
ra a motivação dos pro- 
fissionais e humanização 
dos cuidados de saúde», 
refere a proposta de lei. 

Um relatório do Conse- 
lho das Finanças Públicas 
sobre o desempenho do 


SNS em 2023, divulgado 
no final de junho, alertou 
que o investimento con- 
tinua a representar uma 
percentagem diminuta 
da despesa total do SNS 
(2,6%), refletindo a «bai- 
xa prioridade dada» a es- 
sa área nos últimos anos. 

«No período de 2014 a 
2023, a despesa de capi- 
tal representou, em mé- 
dia, 1,7% da despesa total 
do SNS, destacando-se 
o ano de 2023 em que 
as despesas de capital fi- 
caram 460,2 milhões de 
euros abaixo do previsto» 
no Orçamento do Estado 
para esse ano, realçou o 
relatório. 

As Grandes Opções 
avançam também com 
a criação do Plano de Mo- 
tivação dos Profissionais 
de Saúde, de forma a “va- 
lorizar autonomamente 
todos os recursos huma- 
nos envolvidos na presta- 
ção dos cuidados de saú- 
de às pessoas”, em especial 
no SNS. 

«Este plano versará so- 
bre as diferentes carreiras 
dos profissionais de saú- 
de e não deixará de con- 
templar a sua progressão 
e formação ao longo da 
vida», refere a proposta 
legislativa entregue no 
parlamento. 

O Governo pretende 
ainda «assegurar a Con- 
sulta no Médico de Famí- 
lia em tempo útil até ao 


A FAMÍLIA 


final de 2025» e fortalecer 
a rede pública de apoio 
à Fertilidade e Procria- 
ção Medicamente Assis- 
tida, de acordo com um 
plano plurianual e para o 
período do seu mandato. 
«As dificuldades de 
acesso a cuidados de saú- 
de, acentuada nos últimos 
anos, exige e justifica tam- 
bém uma intervenção pú- 
blica determinada», refere 
o documento, ao realçar 
que é «necessário cum- 
prir a garantia constitu- 
cional de acesso univer- 
sal a cuidados de saúde, 
utilizando, para o efeito, 
todos os meios públicos, 
privados e sociais». 
Como já anunciado pe- 
la ministra Ana Paula Mar- 
tins, o executivo propõe- 
-se avaliar o modelo de 
gestão e o desempenho 
das Unidades Locais de 
Saúde (ULS), com «par- 
ticular destaque para as 
que integram hospitais 
universitários», e concre- 
tizar Sistemas Locais de 
Saúde «flexíveis com par- 
ticipação de entidades pú- 
blicas, privadas e sociais». 
Outra das medidas pre- 
vistas é a implementação 
do Registo de Saúde Ele- 
trónico (RSE), assim como 
de um ‘cluster’ de inova- 
ção em saúde capacitado 
para o «reforço da inova- 
ção clínica como fator de- 
terminante da transfor- 
mação da saúde». 
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QUALISÁ 


IMOBILIÁRIA S— 


AMI 11774 
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253 278 249* . 927 402 890** 


QUALISÁ - Mediação Imobiliária, Unipessoal Lda. 
R. Dr. Domingos Soares, nº 2 R/c S. Vicente - Braga 


comercial(Oqualisa.pt - www.qualisa.pt 


*Chamada para a rede fixa nal **Chamada para 
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rede móvel naciona 
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GEELEN 
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“e LIBERTY 


7” A MINHA RE/MAX 


Wo 


CLÁUDIA RODRIGUES 


[] 910 571 937 


Chamada para rede móvel nacional 


253 218 060 3 libertyoremax.pt [f] RemaxLliberty 
MORADIA TS |. 
EM NESPEREIRA, GUIMARÃES 


į 


Esta incrível moradia oferece um amplo espaço, 
com 5 quartos espaçosos e poço de água, que proporcionam 
privacidade e conforto para toda a família. 


Dispõe de 3 quartos, um deles suite, duas casas de banho 
completas, cozinha mobilada e equipada, ar condicionado, 
2 frentes, lugar de garagem, 2 elevadores. 

C.E: C 


124391001-1272 320.000 € 124391135-43 124391157-11 


JUNTA-TE 
À NOSSA 
EQUIPA ! 


recrutamento.libertyoremax.pt 


A, Ver: EN AN aii | N LM 
R E/M AX L Í B E R T Y Imóvel dispõe de garagem individual e elevador. Apartamento a 5 minutos do centro, rodeado de espaços 
:C verdes, junto às piscinas de Nogueira, parque infantil, 
escolas e a todo o tipo de serviços. 


169.900 € 124391013-240 E 320.000 € 


124391010-327 


RE/MAX LIBERTY 

Av. Liberdade, nº 195 4715-037 Braga 
WIRE MAP T/ LIBERTY Gunto à Pastelaria S. João) 
Quarteirão Global - Med. Imob., Lda. -AMI 5351 ; 
Cada agência é de propriedade e gestão independente. liberty@ remax.pt 
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APARTAMENTO T3 - GUALTAR 


Fantástico apartamento com optimas áreas, elevador, último andar, garagem individual, ac, vidros 


WWww.imobraga.pt 
253 220 913 | 915 592 731 


duplos, recuperador de calor, suite. 
Próximo da Universidade do Minho! Oportunidade 


MEGARE NE 


Departamento Comercial comercial @aiariodominho.pt-www.diariodominho;pt - Geral 253 609 460 | Publicidade 253 609 462] Assinatura 253 609 463 | Fax 253 609 465 


Chamada para a rede fixa nacional 


PRECISA-SE 


PICHELEIRO/A 


Para trabalhar nas Caraíbas. 
Tel.: 939 913 199 


COMPRO 
APARTAMENTOS 


Em Braga 
Pagamento imediato! 
Tel. 915 592 732 


PROCURA 


EMPREGO? 


Admitimos Consultores (m/f) 
Tim: 910 571 941 
recrutamento.libertyOremax.pt 


IMOBRAGA IMOBILIÁRIA 
RECRUTA 
COMERCIAIS 


Enviar Curriculum: 
rafael fernandes (Dimobraga.pt 
Agendar entrevista: 915 592 732 


MORADIA 
EM FASE 
DE 
ACABAMENTO 
Esporões 
299.000 € 


Telem: 913 440 800 


JORGE 
MANUEL | 


ESTORES E 
PERSIANAS, LDA. 


CELEIRÓS - BRAGA 


jorgemanuelestores(Dgmail.com 


Tim: 962 750 387 


terre tas 


CHURRASQUEIRAS 


Seja o chef do momento lá em casa!!! 


Se correr mal... também temos 


o extintor! 


Rua Padre Armando Lira, 71 - Braga 
segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 


sabado: 9h-13:00h ENTRE A FEIRA DE BRAGA 
> E O ELEFANTE AZUL 
ABERTO AO PUBLICO 


T. 253 616 466 | TI. 965 919 770 | F. 253 612 815 | info@foc.pt f 


Lda — AMI 5389 


Mudar Soc. Mediação Imobiliária. 


ESPORÕES 


Gaveto para Venda TIPOLOGIA 


3 3 300 m: 


Quartos Casas de Banho Área Interior 
2 30 mv? 130 v? 
Lugares na Escritório Área Exterior 
Garagem 


913 440 800 


PROPRIEDADE, EDIÇÃO E PRODUÇÃO: Empresa do Diário do Minho, Lda. - Seminário Conciliar, 75%; Diocese de Braga, 25%; Rua de Santa Margarida, 4-A - 4710-306 Braga - 
- Telef. Assinaturas: 253 609 463 - Telef. Publicidade: 253 609 462 Redação: 253 609 467; Fax: 253 609 469; 253 609 465 (Departamento Comercial) - E-mail: redacao(adiariodominho.pt; comercial(wdiariodominho.pt; assinatu- 
ras(odiariodominho.pt - site: www.diariodominho.pt. Gerência: Paulo Alexandre Terroso Silva, Miguel Paulo Carvalho Simões, Tiago André Fernandes Freitas. Diretor-Geral: Luís Carlos Fonseca. Diretor: Damião A. Gonçalves Pereira 
(C. P. 1834), diretor(»diariodominho.pt; religiao(Ddiariodominho.pt; Chefe Redação: Luísa Teresa Ribeiro (C.P. 2629), chefe redacao(ddiariodominho.pt; redacao(»diariodominho.pt; Coord. Desporto: Luís Filipe Silva (C.P. 3874) desporto 
diariodominho.pt; Redação: Ana Rita Cunha (C.P. 5814), Carla Esteves (C.P. 3794), Francisco de Assis (C.P. 3145), Joaquim Martins Fernandes (C.P. 5321), Jorge Oliveira (C.P. 1836), José Carlos Ferreira (C.P. 2390), José Costa Lima (C.P. 
9219), Pedro Vieira da Silva (C.P. 2852), Rui de Lemos (C.P. 4919), Avelino Lima (fotógrafo, C.P. 2067); Colaboradores: António Pedras, A. Sílvio Couto, Carlos Nuno Vaz, Carlos Dias, Carlos Mangas, Dinis Salgado, Eduardo Jorge Madureira 
Lopes, Eduardo Tomás Alves, Fernando Parente, Gonçalo Melo Bandeira, J. M. Gonçalves de Oliveira, Joaquim Barbosa, Luís Covas, Paulo Fafe, Silva Araújo. Agências noticiosas: Lusa, Zenit, Ecclesia. Sede da Redação e sede do Impressor: 


Contribuinte n.º 504 443 135 - Telef. Geral: 253 609 460 Diário do Dinho 


33942 


Rua de S. Brás n.º 1 - Gualtar - 4715-073 - Braga; Depósito Legal: n.º 1688/83. Registo de Imprensa: n.º 100 308. Tiragem deste número: 8.500 ex. Impressão: Empresa do Diário do Minho, Lda. Telefone 253 303 170. Distribuição: Vasp e 
Vasp Premium. Estatuto Editorial: https://diariodominho.pt/estatuto-editorial Os contactos do Diário do Minho são chamadas para rede fixa nacional. 


Inquérito DM online 


Acha que este governo está a conseguir 
cumprir os objetivos a que se propôs? 


00000 yr 


TOTOLOTO 


Todas as semanas 
uma pergunta diferente. 


www.diariodominho.pt/assinatura 


Três mortos e três desaparecidos 
em naufrágio ao largo de Leiria 


Pio 


rês de 17 pessoas que 
seguiam na embar- 
cação que naufra- 
gou ontem ao largo 
de praias de Leiria conti- 
nuam desaparecidas, es- 
tando confirmados três 
mortos e o resgate de 11 
elementos com vida, in- 
formou a Polícia Maríti- 
ma da Figueira da Foz. 
De acordo com o ca- 
pitão do Porto e coman- 
dante-local da Polícia Ma- 
rítima da Figueira da Foz, 


# VIANA DO CASTELO 


Pedro Cervaens Costa, os 
resgates foram realizados 
pela estação salva-vidas da 
capitania Porto da Naza- 
ré, juntamente com em- 
barcações de pesca. 
«Ainda não se sabe o 
que se passou, a embar- 
cação virou a uma milha 
a oeste de São Pedro do 
Moel. A agitação marítima 
não era considerável, mas 
ainda não estão apuradas 
as causas», referiu, em de- 
clarações a canais de tele- 


visão, na Figueira da Foz. 

O alerta para o adorna- 
mento da embarcação de 
pesca “Virgem Dolorosa” 
foi dado às 04h33 para o 
comando local da Polícia 
Marítima da Nazaré. 

A maioria das pessoas 
que seguiam na embar- 
cação, com idades com- 
preendidas entre os 30 
e os 50 anos, são da Fi- 
gueira da Foz (Leirosa), 
havendo dois tripulan- 
tes da Indonésia. 


Lusa 
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id cr a 
RECOLHA 
DE 17.500 ROLHAS 
PLANTA 
3500 CARVALHOS- 
-ALVARINHO 


A recolha de 17.500 ro- 
lhas, feita por alunos do 
agrupamento de escolas 
de Monção, no âmbito 
do concurso «rolhas que 
deixam marca» vai resul- 
tar na plantação de 3500 
carvalhos-alvarinho nas 
florestas do concelho, foi 
ontem divulgado. 

Em comunicado envia- 
do às redações, a Câma- 
ra de Monção, adiantou 
que, além dos alunos do 
ensino público, o desafio 
de recolha das rolhas foi 
lançado aos alunos EPRA- 
MI — Escola Profissional 
do Alto Minho Interior, 
EPRAMI, ao Colégio do 
Minho e à Santa Casa da 
Misericórdia. 

O concurso insere-se 
no projeto “Green Cork”, 
da Quercus, e «as turmas 
que recolheram e entre- 
garam o maior número 
de rolhas serão premia- 
das, no sábado, 16h00, 
durante a Feira do Alva- 
rinho de Monção. 


Festival Marginal regressa hoje ao jardim 


festival Marginal, 

em Viana do Cas- 

telo, vai decorrer a 

partir de hoje e até 

dia 14, ao ar livre, entre 

o jardim público e o jar- 

dim da marina, na frente 

ribeirinha da cidade, foi 
ontem divulgado. 

Segundo a autarquia, o 

programa inclui concer- 

tos musicais, espetáculos 


de dança, teatro, 'show- 
cookings” venda de pro- 
dutos diversos e propos- 
tas gastronómicas, praça 
‘kids’ para o público infan- 
tojuvenil, Viana Beer Fest, 
sempre de acesso livre. 
Hoje, estará exposto 
um painel de sete metros 
desenhado por membros 
da Associação Seniores 
de Barroselas. A inicia- 


tiva da Comissão Come- 
morativa 50 anos 25 de 
Abril integra a instala- 
ção de um mural alusi- 
vo e alunos do segundo 
ciclo do concelho vão, 
em oficinas de ‘stencil’ 
e de ilustração, interpre- 
tar esses desenhos e falar 
sobre ditadura e liberda- 
de, interagindo com os 
participantes mais ve- 


lhos, que têm ainda me- 
mória da ditadura. 

Já o Viana Beer Fest — 
Festival de cerveja artesa- 
nal, entre hoje e domin- 
go, conta com a presença 
de 12 marcas nacionais 
de todo o país, duas mar- 
cas de Espanha, apresen- 
tando mais de 150 cerve- 
jas artesanais e bebidas 
fermentadas. 
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# PAREDES DE COURA 


Conversas na Casa Grande 
retomadas no sábado 


As Conversas na Casa 
Grande estão de re- 
gresso, no sába- 
do, às 16h00, 
na Casa Gran- 
de de Roma- 
rigães, Pare- 
des de Coura, 
com Tiago Pe- 
reira tendo por 
interlocutor António 
Rafael em torno do te- 
ma “A Alfabetização da 
memória”, foi ontem 
divulgado. 

Em comunicado 
enviado às redações, a 
Câmara de Paredes de 
Coura, no distrito de 
Viana do Castelo, adian- 
tou que a as conversas 
com Tiago Pereira, rea- 
lizador, documentaris- 
ta, radialista e visualis- 
ta são depois ilustradas 
com Dj Set. 


Publicidade 


MARAVILHA 


As Conversas na Ca- 
sa Grande prosseguem 
em agosto, com a 
à apresentação 
do livro “Deus 
na escuridão”, 
com Valter 
Hugo Mãe, em 
setembro, com 

a conversa sobre 
a “Ruralidade”, com o 
presidente da câmara, 
Vítor Paulo Pereira, e a 
arquiteta paisagista Ana 
Isabel Queiroz. 

Em outubro, há ses- 
são do Clube dos Poe- 
tas Vivos, no âmbito da 
Odisseia Nacional do 
Teatro D. Maria II e, 
em novembro, a pré- 
-estreia do documen- 
tário ‘Aquilino, a casa e 
o sopro de deus’, com 
a apresentação de João 
Pedro Marnoto. 


DO CAVADO 


VNILLAI 


LABORATÓRIO 


VERIFICAÇÕES 
DE TACOGRAFOS E TAXIMETROS 
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PRIMEIRO-MINISTRO, LUÍS MONTENEGRO, PRESIDE À CERIMÓNIA NO DIA 4 DE JULHO 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BRAGA CONCRETIZAM 
SUNHO E INAUGURAM NOVO QUARTEL E MONUMENTO 


O dia 4 de julho representa, para os 
Bombeiros Voluntários de Braga, um mar- 
co que ficará para sempre na sua História e 
nas memórias. Anos de sonhos, projetos e 
ambições serão concretizados no momento 
em que o primeiro-ministro de Portugal, 
Luís Montenegro, inaugurar as novas ins- 
talações situadas na Rua Soldados da Paz, 
na União de Freguesias de Lomar e Arcos. 
Para trás ficou o icónico edifício no Largo 
Paulo Orósio, no centro da cidade, mas as 
memórias de vidas dedicadas à proteção de 
pessoas e bens e ao socorro aos que mais 
precisam permanecerão para sempre na 
mente e nos corações das várias gerações 
de “homens da paz” que passaram pelo ve- 
lho quartel. 

A dias da inauguração do novo quar- 
tel, o capitão António Ferreira, presidente 
da direção da Associação Humanitária e 
Beneficente de Bombeiros Voluntários de 
Braga confidenciou ao Diário do Minho 
a exigente caminhada até à concretização 
desta obra imprescindível para a sua mis- 


sao. 


«Quando esta direção a que eu presido 
tomou posse, há oito anos, querendo im- 
primir outro ritmo à corporação de bom- 
beiros, percebeu rapidamente, que seria 
impossível fazer o que pretendíamos no 
quartel velho onde estávamos, pois ali não 
tínhamos condições para atingir os pata- 
mares que nós queríamos», contou o capi- 
tão António Ferreira. 

Em retrospetiva, o presidente da direção 
dos Bombeiros Voluntários de Braga lem- 
bra que o quartel era pequeno, as viaturas 
eram lavadas na rua e a maioria delas esta- 
va estacionada no parque público em frente 
do quartel. Não existia uma parada para os 
bombeiros poderem formar, fazer ginásti- 
ca, fazer ordem unida ou para as recrutas 
terem formação. 

Outra das inúmeras lacunas era a ausên- 
cia de instalações para as bombeiras, que 
ficavam acomodadas numa espécie de “re- 
medeio” sem qualquer tipo de condições. 

«Perante este cenário, procurámos ver 
como é que podíamos resolver o problema 
e fomos confrontados com um trajeto mui- 


to difícil, com muitas idas a Lisboa, muitos 
pedidos, muitas ideias, mas com um nível 
de dificuldade cada vez maior. Não víamos 
saída para o nosso problema até que sur- 
giu uma derradeira hipótese. Reunimos em 
assembleia geral e discutirmos para ver se 
aceitávamos entregar as nossas instalações 
a quem nos construísse um novo quartel, e 
acabámos por decidir que essa seria a única 
decisão a tomar», argumentou. 

Admitindo que «esta nunca foi a solu- 
ção» que desejava, o capitão António Fer- 
reira explicou que nos seus planos sempre 
esteve a manutenção do edifício no centro 
da cidade em simultâneo com a construção 
do novo quartel, e quiçá, retirar do aluguer 
do antigo imóvel, mais um meio de susten- 
to para a instituição 

«Mas não tendo sido possível, a nossa as- 
sembleia aprovou a ideia e partimos para a 
construção no novo quartel. Mas os proble- 
mas não ficaram por aqui porque o terreno 
que nos tinham doado encontrava-se em 
zona de reserva ecológica e tinha grandes 
limitações de construção. As dificuldades 


eram muitas e era preciso “negociar” com 
o Ministério do Ambiente e o Ministério da 
Agricultura. Começou assim uma nova luta 
que fomos percorrendo, fomos vencendo, 
uma batalha de cada vez até à vitória final. E 
quando foi possível partir para a construção, 
avançámos e hoje cá estamos», explicou. 

Quis o destino que o novo quartel se 
situe precisamente na Rua Soldados da 
Paz, nomenclatura que terá sido escolhida 
pela Câmara Municipal de Braga, quando 
há mais de 20 anos fez a doação deste ter- 
reno aos bombeiros, conjeturando já que, 
mais tarde, fosse esta a localização do novo 
quartel. 

«Já muitos não acreditavam que fosse 
possível. Mas conseguimos», concluiu. 


Monumento homenageia 
Bombeiros Voluntários 


O dia de festa ficará também 
marcada pela inauguração do Mo- 
numento ao Bombeiro, uma obra 
instalada logo à entrada do recin- 
to, no parque de acesso ao edifício 
principal. 

«Foi uma coisa que idealizei 
durante muito tempo e está car- 
regada de simbolismo para esta 
gente. Está tapada e nenhum deles 
viu ainda o que está lá, mas é uma 
homenagem ao voluntariado e aos 
bombeiros voluntários, não apenas 
aos nossos, mas aos de Portugal, e 
creio que é o primeiro monumento 
deste género que existe em Braga», 
revelou, desejando que, no futu- 
ro, a cidade venha a ter outra obra 
num local mais público. 

O monumento, realizado num 
bloco de granito oferecido aos 
bombeiros, é da autoria de um es- 
cultor de Valença. 
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NOVO EDIFICIO GARANTE CONFORTO, FUNCIONALIDADE 
E OPERACIONALIDADE E FACILITA ACESSOS AS ESTRADAS 


ee 


Conforto, funcionalidade e operacionali- 
dade. Estas três palavras resumem o que este 
novo quartel traz aos Bombeiros Voluntários 
de Braga, criando assim novas condições 
para o exercício da sua missão. 

«Na prática este quartel traz-nos tudo 
aquilo que não tínhamos no outro e algum 
conforto aos Bombeiros Voluntários, que 
bem merecem pelo tanto que dão da sua 
vida aos outros», sustentou o presidente 
da direção da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Braga, sublinhan- 
do que «a operacionalidade é incomparavel- 
mente melhor, tendo sido criadas condições 
para melhor preparar os bombeiros e para 
ter um maior número de elementos, mais 
equipamentos e mais veículos, formando 
um conjunto que vai redundar na operacio- 
nalidade». 
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Segundo o capitão António Ferreira todas 
as instalações foram projetadas e imaginadas 
« e sem luxo, sem opulência, sem nada de 
que os bombeiros não precisem, mas espe- 
cialmente vocacionadas para o fim a que se 
destina um quartel de bombeiros». 

«Foi para isso que foi construído e os 
bombeiros, que já cá estão há meia dúzia 
de dias, perceberam isso e estão satisfeitís- 
simos», disse. 

Um dos aspetos que mais dúvidas susci- 
tou à direção, no que respeita à localização 
do edifício foi precisamente um dos que se 
veio a verificar mais vantajoso, já que, du- 
rante muito tempo, se colocou em causa a 
facilidade de acessos às principais vias, a 
partir do terreno em São Paio D'Arcos. 

«Desloquei-me aqui com o meu carro a 
várias horas do dia e em vários dias por se- 


mana e saía daqui para o Hospital de Braga 
e para as portagens de saída para o Porto e 
para outros sítios, para o centro da cidade, 
para as clínicas de hemodiálise, etc, para 


perceber se demorávamos mais ou menos 
tempo nos percursos. E tendo feito isso per- 
cebi que era possível, e que era viável cons- 
truir o quartel aqui», contou. 


Semáforos resolvem dificil acesso à estrada nacional 


O complicado acesso à estrada nacional Braga-Guimarães, a falta de visibilidade 


à saída do loteamento em frente ao quartel e o intenso tráfego em horas de ponta, 


constituíam as principais dificuldades da localização. O facto é que a permanente 


saída de ambulâncias e carros de fogo, que se agrava em situações de emergência, 


constituía uma “dor de cabeça” para os voluntários, que conduzem viaturas de 


grandes dimensões. 


«Contactámos a Infraestruturas de Portugal e em resultado de um processo 


muito longo surgiu a hipótese de fazer a semaforização do local, e quando em 


marcha de emergência, nós temos a possibilidade de acionar os semáforos a partir 


do interior. É essa obra que está agora a decorrer», revelou. 


FREGUESIA DE LOMAR E ARCOS 


FELICITA OS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BRAGA 


PELAS NOVAS INSTALAÇÕES 
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ARQUITETO CARVALHO ARAÚJO 


O quartel foi construído em duas partes 
distintas, uma mais administrativa, de co- 
mando e de direção e outra mais operacio- 
nal. A operacional inclui a lavagem de via- 
turas; a oficina; uma grande arrecadação; 
o parque para recolher os veículos; os bal- 
neários para os equipamentos de proteção 
individual (EPIs) de combate a incêndios e 
para a roupa dos bombeiros; as camaratas, 
uma zona de lazer e de estar e a central de 
controlo. 

A parte administrativa contempla a pre- 
sidência, a área de comando, o salão nobre 
e a secretaria geral. 

«Achamos que assim as coisas funcio- 


À) 


nam bem e estes dias já nos demonstraram 
isso mesmo»», assegurou o presidente. 

Segundo o capitão António Ferreira o 
diálogo com o arquiteto bracarense Carva- 
lho Araújo, queprojetou o quartel, «sempre 
correu muito bem e ele percebeu exata- 
mente quais eram as nossas necessidades». 

O processo de adaptação às novas ins- 
talações não poderia estar a decorrer de 
melhor maneira e embora algumas coisas 
ainda permaneçam no antigo quartel, serão 
transportadas dentro em breve, mas já foi 
levado tudo aquilo que é necessário para a 
parte operacional, garantindo uma resposta 
ao socorro sem constrangimentos. 


a 


União de Freguesias de Braga 
Maximinos, Sé e Cividade 


Na mudança para as novas instalações, 


a União de Freguesias agradece à 


Corporação dos Bombeiros Voluntários de Braga, 


toda a dedicação, solidariedade 


e serviço público prestado à comunidade 


ao longo dos seus 147 anos. 


Www.uf-msc.pt 


«Em termos pessoais, quando fechei o 


meu gabinete, fiquei com duas sensações 
diferentes. Pessoalmente, senti alguma 
nostalgia ao sair de lá depois de oito anos 


muito duros, trabalhosos e difíceis. Mas em 


termos institucionais e como presidente da 
Associação, senti uma enorme alegria ao vir 
para aqui e ver a alegria com que os bom- 
beiros carregavam as viaturas para vir», 
afirmou. 
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PATROCINADORES E MUNICÍPIO FORAM GRANDE APOIO 


MECENAS OFERECERAM DOIS AUTO TANQUES 
E UMA VIATURA DE COMANDO 


O novo quartel foi construído sem apoio 
do Estado Central. Face à inexistência de 
avisos para fundos comunitários, apesar 
das muitas reuniões com o Ministério da 
Administração Interna e outras secretarias 
de Estado, as “negociações” acabaram por 
não surtir qualquer resultado. 

«As associações de bombeiros voluntá- 
rios de todo o país vivem hoje com muitas 
dificuldades. A vida não é fácil para os bom- 
beiros. Os materiais e as viaturas são muito 
caros e eu sempre pensei que o antigo edi- 
fício podia, porventura, ser arrendado, por 
uma boa renda, que se transformasse numa 
ajuda para ajudar a reduzir as dificulda- 


des», argumentou o capitão Ferreira. 


A nossa missão é 


colocar o Minho 
em Movimento 


com as melhores 


condições de 
mobilidade. 


Mostas 
Grupo 


Em contrapartida, e face à inexistência de 
apoios estatais, a Câmara Municipal de Bra- 
ga acompanhou de muito perto todo este 
processo, prestando todo o apoio possível, 
nomeadamente a isenção das taxas para a 
construção, a assunção do pagamento do 
projeto do quartel e um apoio financeiro, 
que agora, na fase final, será novamente so- 
licitado para as chamadas “obras a mais”. 

O presidente da direção dos Voluntários 
agradeceu também o apoio de «uma enor- 
midade de patrocinadores», que ajudou a 
equipar o quartel. 

«Garantida a construção, eu não achava 
bem que nós equipássemos o quartel com ca- 


mas, colchões, armários, secretárias com mais 


de 70 ou 80 anos, tudo em ferro ferrugento. 
Mas como não tínhamos dinheiro, eu fiz um 
périplo por tanta gente amiga que tenho aqui 
na cidade (ex: o mobiliário do bar foi todo 
doado foi todo doado pelo Macdonalds da 
Avenida Central), sobretudo empresários, e 
graças a Deus foi possível reunir dinheiro, 
e é muito, para podermos dar aos nossos 
bombeiros um equipamento todo novo neste 
quartel», afirmou o Capitão Ferreira, agrade- 
cendo a todos os amigos que ajudaram. 

No dia da festa, serão também inaugura- 
dos dois autotanques, um dos quais foi ofe- 
recido pela Ilídio Mota Petróleos e outro pelo 
leite Agros, além de uma viatura de comando 
que foi doada pela firma Machado e Costa. 
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Os Bombeiros Voluntários de Braga têm 
vindo sempre a crescer operacionalmente, 
em número de veículos e em número de 
bombeiros e têm, neste momento, à volta 
de 180 bombeiros, 90 dos quais no quadro 
ativo e os outros no quadro de honra. Con- 
tudo, o grande objetivo da corporação é 
ter 120 bombeiros no quadro ativo e talvez 
outros tantos nos restantes quadros, trans- 
formando a corporação bracarense numa 
força ainda maior. 

«Nós temos, neste momento, uma re- 
cruta a decorrer, pois nos últimos anos não 
tinhamos como fazer recrutas porque já 
não cabíamos no outro quartel», adiantou 
o capitão António Ferreira 


DA ETA SET 
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Em paralelo, e aproveitando as fantásti- 
cas condições no novo quartel para dar e 
receber formação, os Bombeiros Voluntá- 
rios de Braga encontram-se na fase final de 
um processo de certificação por parte da 
DGERT- Direção-Geral do Emprego e das 
Relações de Trabalho, passando a ser uma 
entidade formadora certificada. 

«A Associação de Bombeiros Voluntá- 
rios de Braga vai ser acreditada para fazer 
formações, sobretudo das áreas em que nós 
somos bons. E isto vai-nos permitir dar for- 
mação certificada nas empresas, nas escolas, 
onde for necessário, sendo uma uma mais- 


rs 


a A TTPA 


AQF 


-valia para a sustentabilidade da associação», 
adiantou, acrescentando que «as empresas e 
fábricas da região vão ser desafiadas a fazer a 


CONSERVAÇÃO 
E RESTAURO DO 
PATRIMÓNIO 


formação obrigatória com os Bombeiros Vo- 
luntários de Braga e a realizar os simulacros 
que também são obrigatórios». 


SALÃO ÁRABE 
PALÁCIO DA BOLSA 
PORTO, PORTUGAL 
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BRAGA QUER SER AUTO-SUFICIENTE 
O NÍVEL DA PROTEÇÃO CIVIL 


Tornar Braga auto-suficiente na sua Pro- 


teção Civil é um dos grandes objetivos dos 
Bombeiros Voluntários, que estão a focar o 
seu trabalho nessa meta, já que foram mui- 
tas as vezes em que, ao longo dos anos, foi 
necessário recorrer ao apoio de outras cor- 
porações do distrito. 


«Gostava de dizer aos bracarenses que 


nós estamos a fazer em Braga um trabalho 
grande para que eles se sintam mais prote- 
gidos, confiantes, e saibam que têm uma 
quantidade de gente que está cá para os 
proteger, para os socorrer, e se necessário, 
para os salvar», afirmou o presidente da 
Associação Humanitária de Bombeiros Vo- 
luntários de Braga. 


O capitão Ferreira salientou que a Com- 


Dão todo o seu esf 
São um exemplo dos va 


Horário (Ferreiros) 
das 9h às 12h30 
14h às 19h 


Rua Maria Amélia Bastos Leite, n.º 182 
4705-120 Braga 


panhia de Bombeiros Sapadores de Braga é 
para os Voluntários «um grupo de irmãos 
e amigos da mesma luta e do mesmo tra- 
balho, com quem temos uma relação fan- 
tástica». 

«Juntos, queremos ver se tornamos, 
nesta área da Proteção Civil, Braga inde- 
pendente em relação às outras corporações 
de bombeiros que estão à nossa volta, que 
têm vindo, ao longo dos anos, para Braga, 
porque nós não tínhamos as condições 
suficientes para resolver os nossos proble- 
mas . Agradecemos muito esta abertura e 
amizade que todos tiveram connosco, mas 
estamos a fazer um esforço para que um 
dia Braga possa ser auto-suficiente na sua 
proteção civil», afirmou. 


Horário (Gondizalves) 
das 9h às 12h30 
14h30 às 18h 


T. 253 215 817 
934 116029 


Bracarenses são “chamados” 
a serem sócios 

O presidente da direção dos Bombeiros 
Voluntários aproveitou para apelar aos braca- 
renses para que apoiem esta luta, tornando-se 
sócios dos Bombeiros Voluntários. Conside- 
rando que «é lamentável que numa cidade 
com cerca de 200 mil visitantes, os Bombei- 
ros Voluntários só tenham 2500 sócios» o ca- 
pitão Ferreira vincou que «é apenas necessá- 
rio o preço de um café por mês». 

«Se nós tivermos 20 mil associados, 
seriam 20 mil euros que nos iriam ajudar 
muito nesta luta que nós temos, com muita 
dificuldade e ia tornar-se mais fácil», de- 
safiou. 

O apelo foi secundado pelo comandante 
da corporação de Voluntários de Braga, Pedro 
Ribeiro, que realça que são apenas 12 euros 
por ano, um valor que praticamente toda a 
gente pode pagar, e se os Voluntários alcan- 
çassem pelo menos os 20 mil sócios, já seria 
«uma diferença brutal». 

«Ainda se desperdiça muito dinheiro e 
aquilo que é investido nos Bombeiros Vo- 
luntários está aqui à vista, está tudo aqui», 
afirmou. 


Museu, pomar e horta comuntária 

Entretanto, e com o objetivo de apro- 
veitar o espaço do novo quartel da melhor 
maneira possível, os Bombeiros Voluntá- 
rios têm ainda projetada a instalação de um 
projeto antigo, que consiste na criação de 
um museu, onde serão instalados os ob- 


jetos mais antigos da histórica corporação 


bracaremse. 

Os projetos são muitos e passam ainda 
pela intervenção na zona exterior, com a 
criação de um pomar e de uma horta co- 
munitária, que poderá ser plantada por to- 
dos. O objetivo da direção é que também 
a família dos bombeiros, que por motivos 
inerentes ao trabalho, já passa tanto tem- 
po afastada, possa reunir-se naquele espaço 
ao fim-de-semana, nos períodos de menor 
movimento, evitando o isolamento e forta- 
lecendo os laços familiares e de amizade. 


Mural homenageia bombeiros 

Outra das grandes novidades será a 
inauguração de um mural, uma magnífica 
pintura artística, no novo parque de viatu- 
ras da corporação. 

Quando procuravam um artista para 
executar a obra, o capitão António Ferreira 
recordou-se de se ter deparado, há alguns 
anos atrás, num dos bares da zona da Sé, 
no centro histórico de Braga, com uma pin- 
tura em homenagem aos bombeiros volun- 
tários. 

Não sabendo quem era o autor da obra, 
pediu aos seus homens que indagassem, e 
passada uma semana já o artista se reunia 
com o presidente da direção. 

«Deu-se a feliz coincidência de eu ter sido 
comandante dele na tropa. Falámos, trocá- 
mos ideias sobre o que é que eu gostaria de 
ver e dei-lhe carta branca. Ele fez esta obra 
e está magnífica», contou António Ferreira. 
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COMANDANTE PEDRO RIBEIRO DEIXOU UMA MENSAGEM DE AGRADECIMENTO 


NOVO QUARTEL DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS VAI 
ESTAR ABERTO A ESCOLAS, EMPRESAS E COMUNIDADE 


p e F f IM 


Abrir as portas à comunidade, oferecendo 
melhores condições para as visitas de escolas 
e de empresas, é outra das grandes possibi- 
lidades do novo quartel dos Bombeiros Vo- 
luntários de Braga. Quem realça esta ideia é o 
comandantes da corporação, Pedro Ribeiro, 
que recorda que «este era um anseio muito 
antigo dos bombeiros voluntários, que rece- 
bem muitas visitas». 

Pedro Ribeiro não nega que «os bombei- 
ros voluntários gostavam de estar no centro 
da cidade, até porque, sendo das corporações 
mais antigas do país e tendo nascido na Sé, 
havia todo um sentimento de pertença e de 
comunidade». 

«Mas já se estava a tornar insustentável 
quer para os equipamentos e materiais que 
temos, que não podiam ser devidamente 
acondicionados, quer para o próprio pessoal. 
Não era atrativo não termos as devidas con- 
dições, era desincentivador», argumentou, 
recordando que quando ingressou na corpo- 
ração, há 24 anos atrás, as condições já não 
eram as melhores, mas «ia-se pelo trabalho, 
pela vontade de servir». 

«Não teremos saudades do edifício em si, 
mas ficaram lá boas memórias. Agora o pre- 
sente e o futuro é aqui. Fizemos uma mudan- 
ça radical na sexta-feira, dia 21, e trouxemos o 
mais importante, sobretudo as comunicações 
e os veículos. Claro que já estavam montados 
armários, camas e outros equipamentos», ex- 


plicou, acrescentando que «sendo uma casa 
de voluntários, todos colaboraram, até por- 
que se trata de uma família comprida». 

Segundo Pedro Ribeiro a corporação tem 
agora assegurado o essencial em termos de 
equipamentos, em particular com a chegada 
dos dois autotanques usados que serão reno- 
vados para a cidade, com capacidade para 30 
mil litros de água. 

«Reforço que os equipamentos são in- 
dispensáveis, mas o que compõe a casa são 
os homens e as mulheres que estão cá. Isto 
podia ser só um pavilhão, que nós iriamos 
adaptar-nos. Contamos ainda abrir outra re- 
cruta este ano e pôr muita mais gente cá den- 
tro», avançou. 

O comandante dos Voluntários de Braga 
realça ainda o facto do novo edifício ga- 
rantir melhores condições às mulheres da 
corporação, que durante anos, trabalharam 
num edifício que foi construído apenas 
para homens. 

«Na década de 90 surgiram alguns ele- 
mentos femininos, mas eram apenas auxi- 
liares. Só mais para o final da década de 90 
é que apareceram as primeiras bombeiras, 
mas eram pouquíssimas. Meia dúzia mesmo, 
e depois subiram para uma dúzia e quando 
demos por ela, no início de 2000, 2001, já es- 
távamos a falar de quase um terço da corpo- 
ração. Neste momento a situação está equi- 
librada, com 50 ou 60% de mulheres, e eu 


estou satisfeito com isso porque elas ocupam 
tanto os quadros de comando, como os qua- 
dros de chefias e os de apoio operacional», 
afirmou. 

Para o comandante era, por isso, impres- 
cindível resolver as más condições logísticas 
em que elas se encontravam, reforçando tam- 
bém o facto de agora ser possível receber e 
dar formação no quartel. 

«Continuamos abertos à comunidade e 
disponíveis para receber ofertas. Algumas en- 
tidades e empresas de Braga juntaram-se para 
nos ajudar. Compreendo que há outras insti- 
tuições que precisam de ajuda, mas o serviço 
que fazemos, se calhar, precisava de um pou- 
co mais de apoio por parte da sociedade», 
desabafa Pedro Ribeiro. 
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O comandante dos Bombeiros Voluntários 
deixou ainda uma mensagem aos seus bom- 
beiros e bombeiras, agradecendo as muitas 
horas de trabalho e dedicação à causa. 

«Não faço grandes frases heroicas, e falo 
sempre um pouco de improviso. Mas, uma 
vez mais, só tenho a agradecer a estas mu- 
lheres e a estes homensque, muitas vezes, te- 
nho que tirar de casa. Às vezes temos de ser 
um bocado mais condescendentes, embora 
haja disciplina cá dentro e organização, mas 
nenhum comandante comanda contra a sua 
própria tropa. Por isso, fundamentalmente, 
tenho que lhes agradecer o tempo que eles 
dedicam cá a título zero. Muitas vezes o re- 
torno é apenas um obrigado e o sentimento 
de missão cumprida», concluiu. 


FARMÁCIA DA 
MISERICÓRDIA 
DE BRAGA 


Aconselhamento Profissional 
Medicamentos Manipulados 
Administração de Medicamentos Injetáveis 
Dermocosmética 
Sistema Personalizado de Dispensa de Medicação 
Medição da Tensão Arterial 
Determinação da Parâmetros Bioquímicos 


or www.sembraga.pt 


Largo Carlos Amarante, 4/00-308-Braga 
Tel. 253 201 680 - Fax 253 201 689 
farmaciaesembraga.pt | www.scmbraga.pt 
DIREÇÃO TÉCNICA 
Dr.a Ângela Daniela Marques da Ponte 
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PRESIDENTE DA CÂMARA ELOGIOU O TRABALHO DESENVOLVIDO PELOS BVB 


O presidente da Câmara Municipal de 
Braga reforçou a importância da constru- 
ção do novo quartel dos Bombeiros Volun- 
tários, acrescentando que as instalações, 
situadas na União de Lomar e Arcos, «vêm 
dar aos Voluntários a capacitação, a estru- 
tura e as condições de trabalho que eles 
merecem, melhorando muito o seu quoti- 
diano face à situação anterior». 

Ricardo Rio elogiou e agradeceu o tra- 
balho desenvolvido pela Associação Huma- 
nitária e Beneficente de Bombeiros Volun- 
tários de Braga, considerando que se trata 
de «uma instituição que nos merece muito 
respeito pelo trabalho desenvolvido». 

«Desde que eu assumi funções, temos 
tentado, em primeiro lugar, estreitar os la- 
ços com a associação, criando mecanismos 
de apoio à sua atividade. Mas também tí- 
nhamos esta ambição de ver os Bombeiros 
Voluntários com melhores meios, maior 
capacidade de resposta para reforçar o seu 
potencial de intervenção», argumentou. 

O autarca bracarense aponta ainda uma 
outra dimensão, que considera «muito 
importante do ponto de vista geoestraté- 
gico», que consiste na localização do quar- 
tel, vincando que «as novas instalações se 
encontram num local com excelentes aces- 
sibilidades, que vai permitir outra cobertu- 
ra para aquela zona do concelho». 

«A saída dos Bombeiros Voluntários de 
Braga do centro da cidade terá ainda uma 
vantagem adicional porque sabemos que, 
por razões operacionais, o Largo Paulo 
Orósio estava bastante prejudicado com 
a presença das viaturas estacionadas. Por 
isso, importa também relevar a dimensão 


PUB 


do espaço público, que agora se vai poder 
valorizar», afirmou. 

Ricardo Rio mostra-se ainda confiante 
que a revitalização do edifício venha a va- 
lorizar aquela zona da cidade, criando no- 


vos focos de interesse para os bracarenses 


e turistas. 

«Estou certo que o projeto que está pre- 
conizado para aquele local será também 
uma forma de revitalizar o centro da cida- 


de», asseverou, acrescentando, contudo, 
que «todos estes são benefícios acessórios, 
dado que o principal desta mudança resi- 
de na qualidade das instalações de que os 
bombeiros vão usufruir». 
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União de Freguesias se 
de Este São Pedro e São Mamede 


RO 253679 726 / 253 675 655 53 jfestespedro.estesmamedemgmaiLcom 
9 Rua da Junta de Freguesia, n5 | 4715-449 | Este S. Pedro Q Rua do Campo, n°4 | 4715-447 | Este S. Mamede 
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PORMENORES 


Terreno foi doado pela au- 
tarquia, que também ofere- 
ceu o projeto de arquitetura 
e isentou a obra de taxas de 
construção. 


Ricardo Rio mostra-se con- 
fiante de que o projeto preco- 
nizado para o antigo edifício 
venha a revitalizar aquela 
zona do centro histórico da ci- 
dade, criando novos motivos 
de atratividade. 


O edil recordou que o Município de Braga 
esteve empenhado em todo o processo das 
mais diversas formas, desde a oferta do terre- 
no, concretizada ainda em anteriores execu- 
tivos, à isenção de taxas de construção, pas- 
sando ainda pelo apoio ao nível do projeto, 
que foi oferecido pela autarquia bracarense. 
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«Apoio financeiro significativo» 

«Agora vamos também contribuir com 
uma comparticipação financeira que ire- 
mos atribuir muito brevemente», avan- 
çou, acrescentando que «o valor do apoio 
ainda não está estabelecido, embora haja 
um pedido de 200 mil euros da parte da 
Associação dos Bombeiros». 

Sem deixar garantias de que o valor da 
contribuição a atribuir será exatamente 
esse, Ricardo Rio assegura que «será ain- 
da assim, um valor significativo». 

Sobre o facto da obra não ter tido 
qualquer apoio da parte do Estado Cen- 
tral, Ricardo Rio não deixou de lamentar 
a situação, frisando que «como em mui- 
tas situações, fica demonstrada a impor- 
tância do poder local e o mérito da co- 
munidade». 

«É importante referir também que 
muito do investimento foi financiado 
com o apoio de mecenas, de patrocinado- 
res, e isso é também de relevar. É a pró- 
pria comunidade a reconhecer a impor- 
tância de uma estrutura como os Bombei- 
ros Voluntários de de Braga e a retribuir 


da maneira que pode», concluiu. 


Contruímos 
Seguranç 
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CRIAT - Arquitetura & Reabilitação Urbana 


Q Rua do Cartão - Mire de Tibães, 4700-565 Mire de Tibães, Braga, Portugal té (+351) 253 283 960 
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"HORÁRIO: 


ABERTO À HORA 


“Seg. a Sexta - 08h00 às 19h30 
Sábado - 08h00 às 17h00 DO ALMOÇO 


E : | w ) FELICITA OS BOMBEIROS 

INSPECÇÕESTAUTOMÓVEIS (= / VOLUNTÁRIOS DE BRAGA 

Y PRONTO - PELAS NOVAS INSTALAÇÕES 
www.ctib.pt SOCORRO cá 


Inspeções: 
Telefone Geral: (+351) 253 628 893 G RATU ITO E : e a 


Área de Inspecção: (+351) 253 627.143 : 
E j gu anter Periódicas 
ensal aY A 


“Acidentados E. Facultativas 
Instalações de'GPL 


Transporté Coletivo de Crianças Atribuição de Matricula* 
Confirmações das Condições de Segurança a 
Identificação/Películas / Reposição de Matrícula Medição 
de Monovolumes/Transformação de N1 para M1 


Extraordinárias* 


Rua de Santo André 201 | Parque Industrial de Adaúfe | 4710- 596 | Adaúfe - Braga 
ctib.geral(oygmail.com 
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VERIFICAÇÃO DE TACÓGRAFOS 
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mclab.braga@gmail.com 
CENTRO DE ENSAIO DE MATOSINHOS 
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